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!I 8Jllos intuitos practicos deste liure rt�
{am as eptgraphes. A sua necessi-

� dade deriva do papel proeminente
que na medicina portugueu: tem assumido a

medicação gereziana, e do favor crescente do
Gerez coma centra predileto de villegiatura
thermal.

(Dizer da sua utilisação medicinal e hygie­
nica era deter de quem teve de tamar sobre
os bontbros as responsabilidades proiissionacs
des/e sanatoria bydriatico. Responsabilidades
asperas, quando um luctar strenuo aggra-va o

lobar oj]lciall/e, qUlI iulo ao tornozello se Slit lira
a grilbeta do apostolado conscientc.
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trastado pelo toque clinico de milhares d'ob­
scriações sobrepostas.

E assim uamos escalonando os passos n'cs­
ta 'via sacra; o primeiro marcaniol-o COlil a

bvdrologui scieniifica; o segundo C0111 a bvdro­
logia tberapeutica; e o terceiro sel-a-ba com. a

clinica t berma l, fèita lentamente - « ars lon­
ga ))-110 congloinerado de casos registrados,
clinica apl/lenta de riquezas nosograpbicas no

districto da patbologica betxüo-gastrica e das
molestias d'ordCIII nietabolica.

Os feitores d'cbras guiadas /10 intuito aus­

tero da arte appellidaram-se lia critica lute­
raria d'bo]« com o rotulo talvez immodeste
d'«bomzêtes». Na abra scientifica ba muito que
(} sobrenome e e deie ser tacito: filas tarvez
lião na bydrologia torrente, bastante de recla-
1110, a tal «thérapeutique tapageuse» das aguas
utineraes, contra a qual Pécbolier oibrou li­
bella azedo, e que no pai; tombem entra de
i-içar, WII!() o prtnstm recentissimos f repulsi-
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·vos cxeniplos. Seja estdbo corrector o «vir
probatae artis ct fidei» do grande mcsirc da
medicina poriugueza.

Se descontadas as fragilidades d'espirito de
quelll por sua natureza e peccador, acharem
qlle de arte e de fé uào escriptas as paginas a

l/r, os collegus, aos qlllles cl/as se offer/am, os

practicos que para elias [ornecerani materiaes
L' inspiraçào, mal sabem qualll grata Ille lor­
IUlIII esta agra penitencia.

Ca/das da Gerez, I- 8-9I.

RICAlWO JORGE.
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AS CALDAS DO GEREZ

HISTORL\

N':111 por documcnto cscripto, nem por achado ar­

chcologico, se pôde deparar indicio dl! que genres fizcs­
sem p,u;lgem nas asperezas do Gerez, antes da dominação
romana. Da passagcm da serra pejos grandes conquista­
dores do mundo, dizem os livros e fallam com cloquen­
cia os monumentes qUè, affrontando a desfeita dos secu­

los, ainda hoje surprehendcm qut:m transira por aquellas
solidões ,tgrestt:s .

.-\0 longo do valle qu.: corre por poente, parallelo
áqucllc onde brotam as caldas gt:rezianas, desenrola-se Ulll

caminho rncaudroso
,

chamado pelos naturacs a Geiru, l�



2 HISTORIA

o unico lanço que remanesce, atravcz dos tempos demo­

lidores, da grande via militar, que, partindo de Braga,
transpunha o Cavado na Ponte do Porto, affront.iva os

desfiladeiros do Gerez, e depois de galgar o Homem Ins

voltas solidas dos arecs romanos, endireitava para Astor­

ga, anastomosando-se com a via transpyrcnaica que con­

duzia á capital do mundo.

Aqui e além, ao longo da estradá Iegionaria de Ves­

pasiano, erguem-se ainda os marcos milliarios, trunca­

da j,i a columna e meio dclidas as cpigraphes ; veem-se

na Portella do Homem e na Ponte Feia, no caminho de

Villarinho e á entrada de S, joão do C\l11pO, Num C.I­

beço sobranceiro ,i Geira, no extremo da CIü d" La­

mas, jazem os destroços d'um presidio militar; são as­

ruinas da chamada cidade de Calcedónia.

Que 110 angusto valle thermal penetrassc o romano,
tão apaixonado frcquentador de caldas, nada o com pro­
va ; entre as nascentes e o seu caminho interpunha-se o

quasi inacccssivel espinhaço d.i serrania, Apenas d'esse

tempo piedosa lenda reza do m.irtvrio d'uma santa, que

por aquellas quebradas despenharam os p.\g,los; é a Santa

Euphemia, a padroeira das Caldas, dona da capellinh.i
mandada erigir por D. joào V.

A descoberta d.is Caldas, segundo consta dos depoi­
mentos des primeiros gcrczista-, foi c.rsual ; attribucm-
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n'cl a uns pastores, que der.1111 Ulll dia pelas [antes \'apo­
rosas a jorrar da penha. O certo � que, como todos con­

testes o asseveram, o verdadeiro descobridor das Caldas,
foi o cirurgião da aldeia gercaiana de Covide, M<IIIœl Fer­

l'l'ira d'A'{el'l'do. O humilde clinico do scrtâo instigou os

enfermos tolhidos a buscarem nas foutes thcrmaes o re­

medio d'achaqucs rebeldes; os pobres romeiros aCJmpa­
V.U11 ao derredor das nascentes, bebiam da agua, banha­

v.im-se em póças abertas no chão, e alojavam-se em ca­

banus improvisadas. :\1:1s a penosa pcregrinação era bem

compensada pelas milagrosas curas.

Estas levas anuuaes d'enícrmos deveni ter começado
com roda a probabilidade cm 1699; esta a grande data
inicial d'um descobrimento thcr.ipcutico '1ue honra a

memoria do ignorado cirurgião de COVille, um bene­

merito da humanidade enferma.

Espraiou-se velozmente a clientela do Gerez para
alem das serranias circurnvisinhas ; chegou até ao Porto,
d'onde D. Jojo de Souza, irmão do Marquez de Minas, e

gO\'ernador d'armas, se abalançou a cxpcrimcntar as Cal­

das, mandando abrir caminhos viuveis as SU.IS liteiras de

fidal,;o. ch Caldas já tinham agora altos patronos, que não

podiam deixar de compadecer-se com a primitiva miseria­

que Li se csradcav.i nas poças d'immcrsâo e nas cubaras as­

sclv.ijadas.
Empenhar.nu-sc os prorcctorcs do Gerez C0111 D.
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Ao renome rapidamente alcançado pelo Gerez, e

confirmado no discurso dos tempos pela bócca de milha­

res d'enfermas, deviam competir largas honras da imprensa.
Nenhumas thermas do paiz possuem melhor e mais exten­

sa bibliographia.
Abre a fileira o notável DOI/for Mirandclla, Francisco

da Fonseca Henriques, que no seu Aql/i/egio Medicinal

(1726), primeiro inventario da hydrologia portugueza ,

consclgrou cncomiastico paragrapho ás caldas do Gerez,
Irequcntudas « por numerosissimo concurso d'enfermas

que lhe: acode: todos os annos ». [cronvnio Contador d'A/:;'ot<,
nas • .J;zti![l/idades dII Chancellaria de Braga, onde falla dou­
tamentc d.i via romana e sua epigraphia, expende larga
noticia da scrra, extasiando-se perante as suas maravi­

lhas naturaes, e dá noticia das caldas, dizendo « qu.: são

as melhores e as mais proveitosas de todas quantas ha cm

Portugal ».

O primeiro gerezista de cunho foi o padre A Ii/O­

uio Murlrns 'B1'/I",-I1, enfermo chronico do flato hypo­
chondriaco , que, "farto de consulter os medicos mor­

tos e vivos», e de esgotar o calice de todas as dro­

g.IS c ClgUC1S, deveu a redempção dos seus males ao Ge­

rez, d'oncle foi cliente assiduo durante vinte e tantos an­

nas, applicando seu perspicaz tino d'obscrvador ao f.;.-­

tudo lb medicina thermal. Caridoso P'lr:l com os enfer­

mai, qu.: tantas vezes d.unnosamente se confiavam a er-
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deve: ao irm ío Chr.srovâo a sua reput.içáo de collvrio

para os olhos p.rélas.
Ao mesmo tempo que se affinnav.uu os creditos das

aguas, reduzidos a escripta, devassavam-se as brenhas do

Gerez, ricas de thcsouros, aos curiosos da natureza. Ao

findar do seculo lá cstanciavam cm pesquisas scicntificas

dois n.ituralistas ; um, compatriota ,
Pereira Araujo, outro,

allcmáo e sabio, Link.

[o.iquin: Vicente Pereira Aral/jo foi em expedição á

scrra com o dr. Maia Coelho em I í82, por mandado

do arcebispo de Braga, e das suas impressões deixou em

manuscripto um relatório, bem trabalhado de scicncia e

cstvlo - 'Diario pbilosopbico dll Viagcl/l 110 Gcre:::.. O pioneiro
do, naturalistas do Gerez percorreu a serrania, exta­

siando-se perante o piuturesco p'\l1orama alpestre, celle­

cion.indo rochas, indicando as csscucias florcstacs, .uialv­
sando os monumentes romanos, e tomando nau dos
habitos selvagens da gent" gereZÍ;\!u, segrega,b ainda do

convivia do mundo e das leis do paix. A sua penna. tao

svrnpathica e intclligentc, acera-sc p.\ra acoimar o estado

vergonhoso das caldas, tão eiu desproporção com a sua

avultada frcqueucia, ÜO chocante 111eS1110 para uma

alma bem formada. As guaritas thcrmacs «sujas, nul Cê.­

kÎ.luJ,\s e sem portas o ; a tidalgaria, que por lá ville­

giava, punha-lhes escudeiros de bacamarte á entrada para
servir-se do, po�o, quando muito bC:111 lhe aprol\\·e,se.
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o venha a ser, Ell. votos por inadiavcis melhoramentos, que
muito aproveitavelmente planeja. A efficacia thcrupeu­
tio da agua thermal que tão singela parece, instigou-o a

tentar uma analyse qualitativa cuidadosa, operada pelo
prof. )JepoIllIIC<'IIO, do Instituto Industrial do Porto.

A hydrochimica do Gerez estava a pedir trabalhos ri­

gorosos de laboratorio ; em I8S5 executavam-se nada
menos de duas analyses completas das aguas.

E ernquauto medicas c chimicos se occupa\'am das

nascentes thcrmaes, os naturalistas exploravam a fauna
e :1 flora. O illustre zoologista Barbosa d" Bocug» des­

crèvera j,í a famosa cabra-monta, que só no Gerez
tem o seu habitat; o eminente botanico [ullo v4.II�1/5t<)
Henriques, depois de muitos annos de trabalhos, orde­

nava a Flora gercxian» na sua memoria - A 1":r;ctilçlio da

scrra d" Gerez (1885); c Alfredo Tait, o distincto amador,
de continuo fon as suas incxtimavcis colheitas, e <lCOl11-

p.mha ao Gere? cs grandes naturalisras cxtranhos, que
atr.ihidos pela LU11<1 historico-natural lb serra :1 teem vi­

sitado curiosamente, como Cm/cr de Norwich, Gadou: de
de Cambridge, e Scmprotb de Leipzig.

Xa bl1l1tl'-·,'ol/1' thermal teem perpassado representan­
tes illustres da aristocracia, da politica, da finança e da

m.l:;istr:\lura, do professorado e da imprensa; c todos os

annos, ou <.'111 artigo de periódico ou capitulo de livro,
vccm :1 lume impressões e notas sobre o Gérez,
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Este movimento attractive da villegiatura gerexiana
teve a SU" alta consagração na visita da familia real cm

Outubro de 1887, Nunca nos recessos do Gerez pizaram
principes; honras reacs só agora as conquistava , O mal­

logrado monarchs e todos os seus, depois de trez dias de

festas, excursões e caçadas, sahiram extasiados e saudosos

da encantadora montanha, D, Lurz I tornava sob a sua

protecção decidida a estancia thermal, resgatando glo­
riosamcnte uma divida secular, em aberto desde o seu ter­

ceiro <1\'0.

A ronugem d'cxcursionistas c enfermos ás caldas

seria uma purgação cruel ao longo dos carreiras prehis­
toricos. Do Penedo, até onde se aproveitava a estrada de

Braga a Chaves, descia-se ainda ha poucos annos por
uns empinados carroxos .is cavallciras de machos, fazen­

do susto e ecchymoses no pobre viandante. Protectores

do Gerez empenharam-se cm dotal-o com vias de C0111-

municação ; em 85 findava, com os seus lacères capri­
chosos e uma successão de formosos panoramas das ri­

bas do Cavado, o ultimo segmento da cstrada das cal­

das, agora prolongada pelo valle acima até entestar na

floresta de Leonte.

Jj não fazia mingua a hospedagem infernal nos pc's;­
mos albergues onde as cabras eram corurnensaes. onde

cada frcguex tinha a sua panella d" barro c cOmpraYol os
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desappctitosos comestiveis ; desde 82 que sc abriam ho­

teis, e nenhuma estancia thermal possue tantos e tam

vastos, em relação com a sua extrema frequencia.
As espeluncas balneares essas continuavarn a affron­

tar os engulhos do banhista. Trazia-as de remia a camara

de Terras do Bouro. De mão em ruão andaram as mi­

scrandas aguas, qual d'ellas mais descaroada. A cargo do

desembargo do Paço antes da reforma constitucional,
pertenciam de direito á secretaria do estado dos negocias
do Reino. Mas a camara do extincta concelho de Ribeira
de Soaz solenemente sem mais forma de processo apode­
rou-se dos mananciaes ; succedeu-lhe a carnara de Vieira

na herança, até que a junta geral do districto de Braga,
sempre com o mesmo direito leonino a desapossou em

1844, tomando o Gerez sob a sua gerencia,
Tão carinhosa e desvelada foi ella, que Rodrigo

da Fonseca Magalhães, ministro do reino, censurou e

annullou as deliberações da junta; c por portaria de 18

d'Agosto de 1853, salvaguardando os direitos inalieru­
veis do estado, conferia a administração das Caldas á C1-

mara de Vieira até que o governo entendesse dever as­

sumil-a. Quando se engendrou o concelho de Terras do

Bouro, <l sua carnara passou o encargo e o beneficie das
thermas,

Sempre os mesmos antros, sempn: a mesma miseria,
sempre a mesma vergonha!
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Jazem as fontes thermaes enfileiradas 110

sopé d'urna escarpa abrupta, uma penha que
se apruma em panno de muralha, jorrando as

aguas por um systema de frinchas verticaes. A

rocha thermalifera, visível apenas em torno

das nascentes, sequestrada da penedia cir­

cumdante onde se engasta, e individualisada

pelo seu grallÎto porpltJ1roide e altamente cris­

tall ina " figura um dike d'injeccão-; massa gra-

I O �T.lllito aquifere, dure c .:omr.1':W, de griio 111l..:Jio, l" muito

mosque.ido de mica negra; olrn.;SclltJ um quartzo muito brilhante c tr.tnslu­

cido c cri-r.ics de fcldvp.nhc orthosico Je div.lgcm uit-d.r. O gr,lllito am­

bier.tc c de gr.t11Jt:s grolos, quavi ,>(.;111 mie.r, corn CIlOTJncC; ctist.ics dt' fd,t"r.1-
tho rO"'.1 c quart ... o .uur-rpho .
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rai, as duas fontes secundarias são aguas ther­
maes desviadas do. caminho commum, com

mescla d'aguas superficiaes, ou aguas que por

infiltrações se mineralisaram no seio do granito
thermalifero.

Caudal.
São abundantes os mananciaes, como é de

regra para caldas, especialmente de matriz gra­
nitica. O caudal total dos nascentes ascende a

106:000 litros diarios (approximadamente 2 I 2

pipas d'aguaj, que arrastam comsigo nada me­

nos de 31 kilos de saes mineraes .

. As fontes teem muita desegual correnteza;
são cie mais copia as mais quentes, como é de

regra. O caudal do Forte vae a 48 metros cu­

bico-:;,oC(mtra-Forft· mede II,S e e Bic« 27.5; as

outras nascentes são escassas. O todo tem larga
pujança para as necessidades balneares.

Thermalidade.
A grande maioria dos thermometristas do



22 CALDAS [JO GEREZ

Gerez, mais adstrictos á pratica balnear, appli·
caram-se especialmente á medição cla tempe­
ratura cla agua nos tanques, temperatura for­

çadamente variável. Como os grosseiros tanques
vão ser por fim aposentados da sua tarefa se­

cular, a bem da limpeza, do conforto e da te­

chnica balnear, perde toclo o interesse essa es­

cala thermornetrica, que foi pintada na porta­
da das casotas.

A,.; temperaturas hydrologicas a precisar
são as das nascentes na matriz. Esta medição
não pôde ainda ser feita com todos os rigores
requisitados. °A Hien captada na sua tubagem
de pedra não foi ainda thermornetrisada na

nascente: o Forie mediu-se na cavidade na­

tural que recebe a agua thermal; emfim da

Flj;lIára e llorgcs, que ressurnam pelas gre­
tas cla fraga, não se arranjam temperaturas
conformes pela difficuldade de collocação elo

instrumento.

Ernquanto se não cifram mais exactamente

as therrnalidades, o que vae tentar-se por oc-



 



 



AS AGUAS 25

Ora a mãe d'agua das caldas jaz nessas zonas de ther­

nulidade crescentc ; esquentam-se na fornalha da subcros­

ta, irrompendo na emergencia com o calor. roubado ao

foco d'aquecimcnto.
Á séde d'este reservatório inicial, que denominámos

unsceute profunda 011 real, póde-medir-sc-lhc a profundidade,
j;í se vê, sem pretensões de exactidão. Dando para (.:ópes­
sura da zona variavcl 20111, taxando cm IOD a tempera-_.
tura media do lugar, c computando para o granito o grau
geothcrmico de 50m achado para o gneiss, calculei que
as aguas do Gerez vinham d'uma profundeza de r:Sio
nutras, que excede todas quantas o homem tem attingido
atravez da crosta terrestre.

Este calculo não pass;! d'urna approximação grosseira,
que tanto pódc errar por excesso, como ror defeito; por
excesso, porque a linha isogeotherrnica da nascente pode
ser menos funda do que o calculo indica, visto tratar-se

d'urna montanha que inflexiona as georhcrmicas, e d'uma

recha eruptiva que póde armazenar residuos do primitivo
calor d'cjccção ; por defeito, porque o veio da agua cale­

feita saffre arrefecimento na sua canalisaçâo subterranca,
tanto mais accentuado quanto mais longa e tortuosa ella

fór, arrefecimento que se accusa claramente na divcrsida­
de thcrmica das fontes, sendo as de mener caudal menos

calidas c as mais sujeitas a perder com a acção refrigernnte
do percurso c até com a immisção das aguas supcrficiacs.
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Qualquer que seja o <:1'1'0, não se invalida a certeza

de que o foco d'origem das caldas se afunda muito mais

d'uni kilometre abaixo da nascente, Qual t: a força pos­
santissima que projecta ao longo d'esta desmesurada tu­

bagem os cent lilii kilos d'agI/a que diariamente jorram
as nasccntes ? A gravidade é quem opera esse prodigio dy­
n.unico por um simples jogo de hydromecanica-c-realisa­
çâo natural da classica expcricncia dos vasos communi­

cantes.

A grande fractura da recha thcnnalifcra constitue um

systema canalisado, schematicamcntc rcprescntavel por um

syphâo invcrtido ; no angulo d'incurvaçáo, situado na zona

g..:othermica respectiva, caldeia-se c mineralisa-se a aguei,
que se permeia pelo ramo desccndcnte ou alimcntar do

syphâo ; depois de preparada nas retortas profundas, l:,,­

côa-se l'cio ramo ascendentc ou d'cmissão, golplundo á

nascente por differença de nivcl ,

Reduz-se pois o veio thermal a um gigalltl!sco apt1C1-
rclho d'agua quente de circulação continua, íuncciouando
na maxima constanda thcrmo-volumctrica , fornecido :í

custa das aguas meteóricas, infiltradas nas fendas paraclasicas
do granito e manipuladas nas fornalhas dos rcscrvatorios

geothermicos, d'onde sobem, aquecidas c modificadas,
pelos cannes d'ejecção até á fontc, sob o impulso d:h for­

ças hydrostuicas. Este apparclho circulatório tem o seu ,i­

mile cstructural no poço artcsiano ; é uma foute artesiana
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n.uur.il, cm qUl: o tubo vector desce á" maiorcs Iundczas,
c em vez de perfurado pelo homem, sc rez <i custa d'urn

system» particular de fracturas vcrticacs. Quando o gr,l­
nita se fendeu até <is entranhas da terret, vomitando o di­

l«, d'injccção, nesse remoto dia J�lS edadcs geologica«,
ficou org'lllis'lda a hvdr.mlic.i thermal do Gerez,

Analyses e Composição chimica.
A mingua cie pesquiza seria de hydrologia

analytica, as aguas do Gerez receberam os mais

desconcertados baptismos. Chrysmararn-n' as pri­
meiro em srdfnrras (Mirandella c outros); de­

pois fizeram-n'as ira::;o:::as, mineralisando-as com

acido carbonico Cravares) e até com o hy­
drogenio carbonado (Benevides).

Estas phantasmagorias hydrochimicas cahi­
ram perante os reagentes decisivos de Rebello
de Caruaião ; nem bolhas de g'az, nem ponta
de enxofre. �ão se deparou á sua analyse
summaria característica mineral sobrcsaliente
das águas. Apenas, na sua simplicidade crasica,
denunciaram com mais firmeza a soda e a si­

ùrn ,
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o uiscoude de Vil/a-l1Iaior (185 I) propoz-se
realisar uma analyse de laboratorio, qualitativa
e quantitativa. Embora á altura da technica do

tempo, a analyse do illustre chimico não deixa

satisfeito o espirito do leitor; nem tão pouco
o auctor parece gloriar-se da sua obra. Dos

seis componentes encontrados - acido carbo­

Ilico, acido su(lurico. silica. cltloro, potassa e

soda-o que mais feriu a sua attencão, foi a si­

lica, encontrada tambem nas incrustações dos

canos cm grande abundancia, o que levou o pro­
fessor a approximar as aguas das saliciferas

geyserianas.
Agostin/to Lourenço. o chimico emerite, re­

lanceou rapido olhar pelo Gerez, como pelas
outras aguas do paiz, quanclo em 66 esboçou
uns estudos preliminares cie hydrochimica por­

tugueza. Avaliou os principios fixos por kilo

cm o,gr 267 5, e assignou-lhe como ingredientes,
desconfio que sem fundamento analytico. sili­

catos c cãloretos alcalinos, sat'S ca/carros /' ma­

gllcsicos l'lit pequcna dose.
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O professor Ncpontnccuo, a instancias do
dr. .l/arques que, impressionado com a viveza

curativa das aguas, sonhava mineralisações su­

perlativas, concluiu uma excellente e apreciabi­
lissima analyse qualitativa (1884), O residuo
suco foi de oJ1'2425; corpos revelados - aci­
das silicico, carôonico, c/dorùydrico - bases.
soda. cal. potassa. ferro, magnesia. D'estes

quatro ultimos, apenas vestigios; silica e soda
os mais abundantes, Fez-se o arranjo d'estes

cornponentes, apurando bicarbonato de soda e

das outras bases, clt/oreto de sodio, e emfim sili­

ca em parte livre, em parte como silicato de sadio.
Um anno depois, ultimavam-se com todo o

ritual da technica chimica duas analyses com­

pletas, uma de Souza Reis, outra de Emilio

Dias, operada pelos cuidados do conhecido
medico Leonardo Torres que tanto interesse
ruanifestara pelas aguas.

A Agua da Bica. a unica que pela sua pri­
mazia foi totalmente pesquizada, denunciou aos

reagentes duas series de corpos:
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.V[efalloidicos.-ACII)()S SILlCICO, CAIWO-

1\ICO, SULFlJRICO, CJILORO, FLUOR.

iVlefallicos.-SOlJA, P()TAS�A, Ln HI1\A.CAL,

J\JAC:\'ESIA, ALlI1\II�A E FERRO.

Indiciaram-se ainda em vestigios apenas per­

ceptiveis o boro, acore, pllOsplwro, titatuo c all­

ttrn() /Iio.

Não figuram a par estes radicaes.

As bases quasi se reduzem á soda: o sequito
da potassa. cal. magnesia, e /it/tilla é mesqui­
nho. Entre os acidos avultam o silici:o e o car­

oonico; são pobres o slt{(urico e o cltlorltydrim.
Nada teem de notavel a presença c a

quota d' estes comperientes, tirante apenas a

siùca que, embora elemento banal de toda .
.;

as aguas, aqui se deparou avantajadamente.
Houve porém um radical que se offereceu aos

dois analystas u'uma doze extraordinaria e

anómala. Foi esse o fùior, Desprezivel em re­

gra, apenas indiciavel, aqui desproporcionou-se;
c tanto que com o acido fluorhydrico, despren­
dido d'alguns decigram mas do residuo salino,
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os corpos brutos da analyse, conforme as suas

percentagens e as suppostas affinidades.

Esta formula de constituição varia pois com

os analystas, dependente, como está, do modo

como cada um encara a distribuição dos papeis
salinos, assignados a cada radical. Hypothetico
muito embora, este elencho dos compostos é

nccessario para o medico, que não póde ficar

adstricto á analyse sêca dos componentes separa­
dos, como hoje se torna em voga entre os me­

lhores chimicos, talvez para combater o antigo
abuso d'cncampar apenas as combinações.

Eis e111 compostos as duas analyses da

agua da Bica, sendo a primeira de Souza Reis
c a segunda de Emilio Dias, dispostas cm pa­
rallelo:
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foram formar sulfatos, e o potassic ainda chlo­
rcto '.

Seja como fôr, o sal que prima é o bicm-bo­
nato dt.' sodio; os outros bicarbonatos, sulfatos
e chlorctos são cm doze minima. A cifra da

silica é a mais elevada apoz a do bicarbonato
sodico ; é de crêr que parte d' ella exista sob a

forma de silicato de sodio.
O fluor existe com toda a probabilidade no

estado de fluoreto de sodio. Do fluoreto de cal­
elo é possivel que haja vcstigios ; mas a

maior parte do fluor só devera existir em com­

binação sodica ; assim o denota a sua cifra

elevada, que a cal em mingua não poderia sa­

turar. De resto a combinação calcica é alta­
mente insoluvel.

As Agitas das outras nascentes conferem

qualitativamcnte com os dados analyticos da

agua da Bica. Ha uma identidade crasica evi-

I O Illustre prote or Ferreira da Silv.t, U111 dos no os chimicos mais

Jistiu..:to.lo. \.14; proceder a uma nova analyse h ydrologica .
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dente. A chimica completa a dcmonstração da

unidade do feixe hydro-mineral do Gerez.

Apenas Santa Luzia e Doentes divergem
notavelmente, como os dados topographicos e

thermicos faziam prever. O seu resicluo secco é

metacle menor; e para DoeIlles a cxistencia cio

fluor é duviclosa. Confirma-se a ideia já aven­

tada cie que as duas nascentes hypothcrrnacs
são vcios perdidos e mesclados craguas super­
ficiaes.

Toda a modalidade hydrologica représenta essencial­
mente os elementos arrancados por acção physico-chimica

aos mincracs da recha thcrmalifcra. Practicamentc, esta

relação, indubitável cm principio, 0 dillicil de precisar-se,
e o problema da genese chimica das aguas está ainda bas­

tante escurecido. Não sabemos se a recha hydrogcncrica
profunda 0 idcntica á recha superficial de cmcrgcncia. O
certo .; que entre a erase hydromineral e a erase granitica
apparecem cm o nosso caso discord.meias acccntuadas. Ao

passo que no granito gcrcziano prcdomina o ícldspatho
potassico, na agua quasi todo o alcali 0 a soda; o granito
contem ferro, a agua apenas vcstigios dcsprczivcis: ernfim,
.1 proccdcncia do fluor 0 problemática.
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rico de separação d'aguas, Sobre esta base da cifra residual

adoptamos tres typos de mincralisaçáo quantitativa; quatro
graml11as, c acima, de principies mincraes, agI/as h)1,cr-sa­
linas; de quatro a dois grammas, ag'lIas meso-salinas; d'ahi

para baixo, ol/:!;o ou h)1,o-sali/ll1s.
Passando da quantidade á qualidade da particula mi­

ncralisantc, reconhece-se que tres ordens de sacs se depa­
ram invariavelmente na sua composição analvtica ,

Estes mincralisadorcs II/LÎü'rSIICS e COIlIlIlIl/IS sáo== os bi­

carbonatos de sodio, caleio, c outros metaes annexos - os

sulfato: corrcspondentes- o ch/ordo de sadio e bases simi­

bres. Esta trindade salina é o verdadeiro nuclee hydromi­
neral, qualquer que a agua seja, medicinal ou potavel.

Por uma perversão quantitativa de erase, o equilíbrio
ponderai dos tres sacs póde ramper-sc; opera-se, por as­

sim dizer, uma hypcrtrophia salina que vai incidir sobre

qualquer dos sacs, c assim se dido as aguas bicarbouatadns,
sulfatadus ou cblorctudas. O prcdoruinio quantitative póde
abranger dois compostos Iundamcntacs ou mesmo tres,

formando-se assim entidades mixtas.
O encadeamento racional c mcthodico das aguas mi­

ncracs, tendo por clave o predomínio quantitative dos ra­

dicaes hvdricos Iundamcntacs, seria assim fîgurado:
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vem incluir todas essas aguas mal rubricadas,
sem prejudicar-lhes em coisa alguma o con­

ceito hydrochimico que lhes caiba ou possa
caber.

Aggremia-as tão sómente sob o ponto de

vista da inferioridade quantitativa da minera­

lisação-caracter positivo cm hydriatria, que
de per si só confere ás aguas qualidades thera­

pcuticas especiaes, sobre tudo no caso de ele­

vada thermalidade e. na auscncia de certos mi­

ncralisantes particulates. como o enxofre ou o

ferro. De conteúdo muito mais lato do que a

classe das indetcrminadas, abrange todas as

aguas de pequena quota residual- qualidade
generica apenas, sem as pretensões taxonorni­

cas ordinarias, que não repelle todo e qualquer
cunho que á agua possa advir da especialidade
clos seus ingredientes, contrascnso este com

mcttido pelas classes correntes.

O Gerez, despido de princípios mal" gros­
seiros ou mais scnsiveis que fizeram deslocar
muitas das aguas oligosalinas para grupos diver-
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se suppoz; carôogasosas, nem por sombras;
das ferreas são a niais completa antithese, e

difficil será encontrar aguas menos marciacs;
para azotadas não tem gaz qLle chegue; litlti­

fiadas são LIm pOLlCO, attenta a dose de lithi­

na que mesmo numa das analyses sobresae.

Outra tem de ser a divisa do Gerez, e pa­
reco-nos tel-a encontrado, destacando dois dos
seus componentes a silica c o fluor, e pondo
em evidencia o seu valor hydrologico.

A SILICA das aguas gerezianas resaltou

sempre a todos os sells analystas, Não era a

silica banal, mais ou menos encontravel em

todo o trabalho hydro-analytico, mas sim cm

porcentagem relativamente rara. Collecionamos
lima serie d'aguas ricas d'acide silicico, onde

o Gerez figura na visinhança de Chaudesai­

gues, Néris, Plombières e Luxeuil.

Muito menos vulgar ainda do que a fartura

de silica é a existcncia dos silicatos alcalinos

e alcalino-terrosos. O silicato de caleio, de ma­

gnesio e de potassio chegam a ser uma curio-
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auscncia no mar, os vestígios infinitcsimos na

agua potavcl, e emfim a sua frequencia accen­

tuada cm muitas aguas mineraes. Mineralisan­

te, cm ora subalterno, de variadas rochas, era

natural que o fluor se mesclasse ás aguas ther­

maes-verdadeiros sigmas liquidos da compo­
sição telluri ca.

Foi-se registrando o fluor cm diversos tra­

balhos analyticos atégora; mas raro chega a

inscrever-se cm dose cifrada; diminuto qua.si
sempre, apenas se denuncia pelos laivos da gra­
vura tenue do vidre-test.

Compulsámos para cima de quatrocentas
analyses para arrolar todas as águas onde o

fluor se tenha divisado; d'ahi o catalogo junto
onde figuram 47 fontes, aguas de todas as ca­

thcgorias, c onde estão inscriptas muitas das

pscudo-indcterrninadas.
Qual a combinação em que existe o fluor,

nilo () indica o cornrnum dás analyses; mas COll­

vemsc que seja o fluoreto de calcia, por induc­

cão mincralogica c chi mica. O fùrorcto de so-

5 I
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ordinarios da cura gereziana; relacionando os

resultados clinicos com os dados pathogenicos
e doutrinaes tentamos comprehender a sua ca­

racteristica therapeutica primordial; ernfim eom

investigações experimentaes e inducções phar­
macologicas empenhamo-nos em deslindar os

agentes hydrorncdicinacs.

Eîíeitos ordinarios.
A unica agua thermal, d'uso interno, é a

da Bica; em tempo tarnbcm se bebia a do Po­

ço-forte, practica que se abandonou por eom­

modidade c talvez pela temperatura mais mo­

derada da Bica, mas que merece ser restau­

rada.

�ão pois os effeitos apparentes da bebida da

agua da Bica nos seus clientes que vamos bos­

quejar scm redundancias nem finezas scientifi­

cos; impressões apena:-; cm traços syntheticos
d'uma observação em massa.

Quem ingere a agua da Bica, não lhe en­

contra cùciro .. por vezes é que ao entrar nas
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Esta reacção intestinal é extremamente va­

riavel-variantes inc1ividuaes, e que até para o

mesmo individuo se mudam com a estação.
N'um é a prisão, mais ou menos pronunciada,
que vai desde a defecação difficil até á rebelde,
a teimar com os laxantes; n'outras é a soltura,
que chega á impertinencia, fazendo andar o

paciente em corropio para a latrina; outros em­

fim experirnentam as duas phases, ora de es­

phincteres faceis ora cerrados. De camaras dia­
riamente periodicas é que poucos se gabam
clurante toda a cura.

Estas altcrnativas não teem uma relação
fixa com a dóse cla agua; muitas vezes subin­
do á dose produz-se a evacuação, que em mui­

tos outros se nega com a elevação posologica.
Attribue-se vulgarmente-ao Gerez um effei­

to depletivo - é até o gue lá se chama por an­

tonornasia o cffeito das aguas. Todos o cubi­

çam; o diarrheico conta com rejubilo as vezes

que teve de levantar-se de noite, soffrendo com

paciencia, se o tenesmo e as colicas o atena-
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Se as camaras soffrem assim na sua periodi-
•

cidade e natureza alterações variaveis, nem por
isso deixam de possuir um caracter perma­
nente e especial-a côr. Fallavam-rnc lllll e outro

cliente no amarello exquisito elas suas fezes;
não era para extranhar essa córação nos ca­

sos de soltura, mas, por inquirição e vista, apu­
rei que essa côr insolita era a ela immensa

maioria, qualquer que fosse o grau de consis­

tencia do cxcrernento, Côr dL' gemma d'oua,
dizem uns, amarello-ôca.feses de crcauça, dizem

outros; e o certo é que as evacuações dos fregue­
zcs da Bica assumem uma chromatica quasi ty­
pica e propria. E' tambem para notar a consis­

tencia; mesmo as fezes represadas não endure­

cem, como habitualmente; vccm molles, pas­
tosas, mal figuradas. As palavras-fc,';cs mol­

les c amard!as-repetcm-se com a maior cons­

tancia nos meus apontamentos,
As our/lias não escapam a mudanças na

sua copia c erase. Se a sua quantidade anela

fóra de marca, tencle a reduzir-se a norma.
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nos nítidas, caracterisadas por phenomenes ge­
racs, irritação gastro-intestinal com as suas in­

tcrcadcncias de prisão e diarrhcia, e por vezes

exacerbações passageiras da molestia-c-o figado
geme, as colicas repetem, e il. dyspepsia recru­

cksce'--em transição rápida para o beneficio de­

finitive. D'esta phase critica, que está muito

longe de ser a regra, que apenas exige cuidados
e regime para todos, se orig-inou a reputação
lendaria d'urn Gerez morbifico e perigoso a que
muitos temem entregar-se, lenda de prejuízos,
abandonada já por medicos e enfermos,

Todo este painel achei-o d'urna grande jus­
teza de coincidencia com o da cura carlsbadcn­

se, tanto quanto pude apurai' d'ella, soccorrcn­

do-me elas noticias escriptas pelos observado­

res mais dignos de fé, e até por informações pes­
soaes, Lá como cá, a crise gastro-intestinal, mais

ou menos viva, com suas altcrnancias de defe­

cação e com fezes caractcristicas, comparadas
a pez fundido; lá como cá, lima lenda de ter­

rores.
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Gerez e Carlsbad, se coincidem pelas suas

indicações) se os circumda a fama d'uma espe­
cialisação curativa superior, tambem se irmanam

nos seLIS effcitos physiologicos, e com esta

cornmunidadc veil! o cortejo de precauções
quasi idcnticas, requintadas até á inverosimi­

lhança em prejuizos. É notavel como tal con­

cordancia - facto unico nos annaes hydrologi­
cos, e com surpreza o encontrei- se estabelc­
cell d'um modo independente; mais uma prova
cla similaridade dos phenomenos, que deram

lugar ás mesmas verdades e aos mesmos erros.

Acção Therapeutica.
Depois d'uni exame acurado do que theori­

camente se conhece sobre o modo d'opcrar das
curas d'aguas, chega-se á conclusão de que os

nossos conhecimentos actuaes são insufficientes

para edificar qualquer theoria satisfactoria so­

bre o seu processo d'acção nas diversas condições
pnthologicas=-assim o diz o professor Leich­

tcnstcrn, o severo critico da hydriatria allemã.



74 CALDAS DO GEREZ

Mas addita: o facto, de que as curas hy­
dromineraes são efficazes em varias affecçõcs
chronicas e constituem uma medicação das

mais indispensaveis em therapcutica, nenhuma

critica poderá impugnal-o; e esse, pela observa­

.ção e experiencia dos medicos, é o fundamento
da hydriatria.

Estas cathegoricas palavras definem a nos­

sa situação perante o ,Gerez. Inexpugnavel á

critica, por muito scepticismo que ella arrogue, a

sua excellencia curativa; factos e só factos a

cimentaram, que não asserções suppositicias
ou manejos improcedentes I.

Sobre esses dados empiricos teem d' exer-

1 O GCTt.:Z crcou O sell nome scm reel.nues; fama c ccncorrcncia

for.uu-Ih'us Janda as CLlfJ.S. Houve uma cxpcricucia long.r c houext,r; assim

devra ser, C só assim ern boa pratica c boa fé: sc comprchcu.lc que sc],r.
A contrustar com isto, ha um tempo r.tra d, que aguou mediciuacs se

imprcvisam por processos fin-de-siècle. Qualquer aguó.\ que seja QU p.ucça rui"

ncrul
,

se cahc cm mãos providas, lU. cm pauacciu pOI' força. Aquillo é como

IUS foutes s.urt.rs d'outre tempo; para o milagn.: é só benzer c pôr o santo. A

bcuzcdur,r, 5.11\'0 seja, faz-se pela analyse chim.ca; dig.r ella o que disser,
agua analysada é grande droga de virtude. Para osanto despe-se a pathologia
inteira ç todas as molestias vão á estampa para não faltar romeiros.
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cer-se a observação e a experiencia clinicas de

modo a fornecer cabouco firme para que a

analyse e a generalisação architectem formulas

therapeuticas. Depara-se-nos uma medicação
como esta d'utilidade contrastada n'uma serie
enorme de casos; aos methodos de clinica

therapeutica havemos de subjeital-a até de­

terminar quaes os estados morbidos geraes e

locaes modificaveis utilmente por esse processo
de cura.

Desprendemo-nos por agora da natureza e

destrinça dos agentes multiplos que enfeixados

formam a cura gereziana; não queremos saber
d'onde lhe vem o seu poder medicinal para não

esbarrarmos desde logo nas hypotheses d'uma

pharrnacodynamica obscura, denunciada pelo
praxista allemão. Não é tão pouco um rol

d'annuncio da troupe de molestias em que o

Gerez é indicave!. O nosso fim é uma espécie de

therapeutica pathogenica: dctcrrninar os pro­
cessos morbidos sobre os quaes vai incidir a

medicação gereziana pela sua acção sobre Q
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organismo em geral e sobre os orgãos em par­

ticular, acção só da cxperiencia deduzida.

Longe a ideia de taxar esta tarefa d'especula­
ção pura; acingidos aos factos em si, o que preci­
samente se busca é uma formula generica e com­

prehensiva, tam pratica que assista ás indica­

ções habituaes da clinica. É uma doutrina
medica do Gerez, doutrina derivada da obser­

vação, expressa nas theorisações correntes da

pathologia; doutrina sim, que sem ella não ha
senão rotina cega nem pratica prestadia.

Um signal hodierno da pathalogia medica é o concei­

to da subordinação das doenças espcciacs a estados morbi­

dos gcraes. A urn localismo adstricto só ao accidente lesionai,
com o apuramento do methodo clinico c das conquistas da

physiologic pathologica, prevaleceu um geralisnto que com­

plcta a noção dos phenomenes morbides, dilucida a evolução
genetica das doenças, aparenta as espccics nosographicas, in­

troduzindo princípios superiores de coordenação, tão gra­
tos ao cspirito scientifico como ure is ,t technica da arte de

curar. Sobre as enfermidades com pouca ou nenhuma

tcndencia para a reparação ou resolução, de marcha c

duração indefinidas, as doenças chronicas, n'uma palavra,
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e que incidiu, COIllO cm nenhum outro grupo, este con­

ceito dos estados geraes morbidos communs, sobretudo

quando rompeu triumphalmcntc na pathogcnia o princi­
pio do artbrltismo c da bradytropbia que enleiou, disse eu já,
como uma cadeia de fusis mais de metade da pathologia.

Inaugurou a nova doutrina Beneke, o crcador da pa­

thologia do cornmercio nutritivo, do Stoffuecbsel, que,

perscrutando pela medicina experimental c clinica as meta­

morphoses c as mutações dos compostos organicos, desco­

briu como fundo trophico immanente a tantas doenças
chronicas de caracter desconhecido, a incomplcta elabora­

ção dos corpos dcsassimilados, buscando logo n'este radi­

cal pathogenico fundarncntar a acção therapeutica d'algu­
n1:1S aguas mineracs,

A Bouchard, um dos guias do pensamento medico

contcmporaneo, cabe a gloria de, pela evolução mórbida,
estatística clínica, analyse pathogcnica, e pesquizas chi­

micas, cxtrahir da mais extensa serie d'affecções chro­
nicas o seu radical dystrophico conuuum=-o ralentissement,
o atrasamento dynamico e chimico da nutrição. «Acciden­
tal mente ou constitucionalmente-formulamos noutra par­
te I -:[ fabrica nutritiva não dá o despacho normal ,í des­

assituilaç.io das materias organicas; principios a consumir,
escorias a eliminar, como gordura, assucar, cholcsterina,

Aiml. sobre a lithiase biliar 110 prèle.

77
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acides, etc, abarrancam a economia, pejando maleficamen­
te os tecidos, o sangue c os humores. Organismo assim dys­
crasiado pelo accumulo devido ,í Iallcncia nutritiva está

cm imrnincncia mórbida. A doença é que revestirá typos
diversos conforme o travamento biochimico incidir

mais peculiarmente sobre este ou aquclle principio im­

mediato: assim á cholcsterina corrcspondcrâ a lithiase bi­

liar, aos graxos a obesidade, aos uratos a gotta e lithiase

urinaria, ao assucar a diabete, etc. Tal é a serie bra­

dytropbica, grande familia mórbida, cujos membros se ap­

parentum por herança, se succcdcm ou coexistem no mes­

mo individuo, sempre com uma gcncalogia e uma his­

.toria pathologica communs».

Estas as figuras primarias, os chefes de familia, cuja
fila vem cerrar o rbeumatismo, falho de caracteristica pa­

thochimica, mas bradytrophia estreme pelas suas genea­
logiasclinicas. E no cortejo d'estes deuses maiores do Olym­
po pathologico, vecm no couee ou na dianteira grupos
innumeros de males e mazellas de diversa séde: gas/ro­
cnteropatbias=crs desequilíbrios do ventre, gastro-atonia e

dilatação d'estomago, a que Bouchard appcllidou expres­
sivamcnte arthritis minor, as stenoses e dilatações intesti­

naes, a cnteroptosc e o mal de Glcnard-c-as dyspepsias
gastro-intcstinaes c os catarros da mucosa digestiva; as

bepatopatbias, congestões e cirrhoses do figado; o es­

tado bcmorrhoidario com todas as suas desordens; accessos
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nevroticos-enxaqueca, cephalalgia, sciatica etc.; localisa­

ções repetidas do canal rcspiratorio== corysa, pharyngite,
bronchite, asthma; rcpercussões na pelle-eczemas, cry the­

mas, psoriasis, urticaria, etc.

Ferretes d'um morbo constitucional polymorpho, re­

bentos succcssivos atravez da geração ou da vida indivi­

dual d'uma mesma acção pathogenica, assim os encarava

já o simples naturalismo clinico, quando com Bazin se

editou a concepção do arthritismo, derivada apenas da

morphologia externa, estreita na sua arca nosographica,
falha na pathochimica, c errónea no nome, embora feliz
na aoccitação do vocabulo r.

1 Empregue-se muito embora O termo d'arthrltismo, mas afaste-se
bem 3. ideia que lhe parece geralmente andar lignda, e que implica um erro hoje
crasso. Não se entendam por doenças arthriticns apenas as maulfcsraçõee
nbnrticularcs da gota c Jo rhcumntismo-c-cstreiteza que deu d palavra a sua

etymologia. O arthritico, e muito menos o mal arthritlco, não c em grande
scnão no maior numero dos C:lSOS, gotoso QU rhcurnntrco.

Tam pouco a hypcrformaçâo c a deposição humoral on histica d'acide

urico constituem a sua caracteristica patbochirnicn, nem cite é o ren de toda

essa crimiunlidnde mórbida, como, por via de regra, o acoimam, tomando

crradisaimnmentc o arthritico por um simples uriçuvico. As illações thcrapeu­
ricas quc sc costumam extrnhir de tal doutrina, sac d'um akhimismo mars que
grosseiro, porque c duplamente um prejuizo.

A preclpirnçâo urica não pass:l em rcgr.t d'urne concomitancia, d'um

epiphenomcno; e, no caso mesmo, cm que se lig:l intimamente á doença)
Como na gôtn tophacea e na urolithiase, é não ...urna causa, mas um pro·
ducto Jo defeito dos camblos biochirnicos. Esse vicio do moto nutritivo, que
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o systema de Bouchard endireitou e renumerou a fi­

lcira das molestias arthriticas, mas sobretudo revestiu-as

d'um uniforme pathogcnico commum-o atrasamento nu­

tritivo, a dcsassimilação retardada 2. Este defeito da cmun­

ção biochimica gera fortuitamcntc qualquer das doenças
do quadro, extinguivel logo que o equilibrio da dynarnica
cambial do stoffvechsel se restabeleça; é um simples krak.

Sc remanesce e sc enraizá, as sordicics dystrophicas sâo

um espinho permanentc; então o travamento nutritivo as­

sume o caracter d'uni typo physiologico, ou orientado por
herança ali consolidado por acquisição;-é o tcmpcramcn­
to bradytrophico, a diathesc dysnutritiva por cxccllcn­

cia, rebentando em males diversos que se associam homo-

permitte a gcrocao aucmala e o accumulo J'esse acido urico, QU d'outros ma­

tcriacs diversos a destruir c dcsasslmilar
, esse vicio sim é qnc exprime a dia-

these no que ella tem de mais attiugivclmcutc fundamental.
2 H;\ na donn-inn de Bouchard a disting-Ilir duas proposiçôcsr-c-urua

que affirma o parentesco morbide dus doenças arth riticus; -c-outrn que, de­

duzindo da anterior a identidade cnologíc.r, assigna ao nrthri tismo como can­

sal immanente o raleuíísseurent da nurriçâo, a quebra cxpulsiva no S/().frl'e�
rh.,fl. A primeira ninguem dcixar.l de tel-a por provada, tam provada qU:lnto
o permitte a boa logtca das dcmoustraçõcs pathologicas. A' segundo teem-so

levantado embargos.
Assim para a gôra e pJ.r�\ .t diabete ha quem, immobilisndo cm :llltig3S

ideies, lhes assigne, como elemento p.ubogcnico, exactamente uma dysnutri­
çûo inversa, um excesso de dcsassirnilaçâo; outros estendem esta hypothese a

roda a serie. Apcs.u- d'estas coutradictrçõcs, m.mtenlio-mc fiel an r.tradig1ll:l
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ou heterochronicamente, na ascendencia ou na descen­
dencia.

Desde Bordeu que dos clinicos de gerarchia
ao commum dos practicos se affirma e repete que,
se não foram as aguas mineraes, ficaria desar­
mada a medicina perante o maior numero das
molestias chronicas: e a verdade do apopthegma
resahe como nunca hoje, em que para as fontes

d'Esculapio se despovoa ás quadras o mundo

dos enfermiços.
Ora nessa crescente clientella o que mais

abunda são os arthriticos, as victimas mes-

patbogcnico de Bouchard. Elle, o que mais se casa hnrmonicamcntc com os fa­

etas; elle, o mais suggestivo d'uma boa C cfficaz thcrapcutica; quem, COlUO nos,
practica especialmente a cura das molestias chronicis, não tem senão a ga·
bar-sc de ter sempre diante des olhos os mandamentos do mostre. Não

quer este credo significor que está tudo dito por elle, QU que 05 seus

linos sâo as tábuas inuuutavcis d'urne Ici infallivcl . Lla muito que rcctificar
c progredir, mas por ora pelo menos os principies subsistem inabalavcis.

O pastcriauismo já pretendeu com Guyot intervir na pathogcnia da

arthritis; suspeitam-se micróbios a pro\·ocar as dysnutrições e dcrnonstra-sc

a plausibilidade do asserto. A bradytrophia nem por isso desceria da sua alta

cathcgoria de grande processo; o retardamento nutritivo seria então uma

reacção especial da cellula perante a bacteria perturbadora da sua desassimi­

laçâo.

81



 



 



CALDAS DO GEREZ

Estas induções biochimicas devem á analy­
se urologica confirmação. Tenho empreendido
investigações, no intuito d'apurar qualitativa e

posologicamente as variantes urinarias mais

significativas da actividade nutritiva-trabalhos

lentos e delicados, ensaiados recentissimamen­

te para algumas aguas de França e Allema­

nha com resultados ainda deficientes e sujeitos
a caução. D'estas tentativas pessoaes ain�a in­

completas deprehende-se o poder reductor e

desassimilador da cura gereziana.
Assim a urêa, o azotado mais oxydado, to­

mado em regra como metro das reducções,
augmenta sobretudo nos individuos que ante­

riormente a eliminavam abaixo da media cor

respondente. Tambem, nos poucos diabeticos

que observei, a cifra da glycose baixou rapida­
mente. Falta-me ampliar estas investigações e

subordinaI-as a um plano seguido I; mas incom-

I Embora praticados com os processos mais precisos de chi mica

clinica, e com o instrumental indicado pelo authorisado chlmico c meu arni-
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pIetas como estão corroboram a ideia feita da

acção do Gerez sobre a nutrição.
As pesagens são um meio simples e prati­

co d'avaliar em bruto a statica chimica. Di­

minuição de peso indica quebra de substancia

e presume predominio da desassimilação so­

bre a assimilação. Innumeras pesagens antes e

depois da cura dernonstrararn-rne que a quebra
ponderal é em media de um a dois kilos. Maior

differença só nos grandes polysarcicos que dei­

xam ás vezes no Gerez quatro, seis e mais kilos.

go Ferreira da Silva, estes ensaios teem Je ser proscguidos sobre mais brga
escala; c apenas o teem impedido QS trabalhos intensos (le pura clínica que
tinham preccdcncla d'importnncia.

Tacs invcstígações, conduzidas de modo a cstciar n'db') conclusões se­

rias, são das cmprczas mais difliccis da chimica biologica. Coutar numeras

com um falso caracter de precisão scicntificn, l: um logro abominável, a ap­

pro-drnar das pseudo-provas da efficacia de dadas agnas ror estatísticas d'tm­

possível exactidão e cousciencia.

Desde que se vulgnri sararn um pouco nuis os mandamentos de Bou'

ch ..n-d, muitos hydro-clinicos trataram de pela analyse chimica numeral apre­
ciar em cifras o moJo d'acção li'algumas agnas rnineraes sobre os cambias

nutritivos.

Datam estes trabalhes Jas ultimos dois annos; conheço e tenho pre­

sentes-c-graças a esta especial bibliomania-c-cre!o que todos. D'ngues france-
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com ella a reducção intra-organica I; inferen­

cias estas, umas extrahidas da simples ob­
. servação, e aferidas outras pelos methodos res­

pectivos de medicina experimental.

Este radical physiologico d'urna acção adver­

sa á auto-infecção proveniente da desassimilação
viciosa, caracterisa in gcncre a medicação gere­
ziana, O corollario therapeutico será a sua indi­

cabilidade na serie bradytrophica. Fundamental

ou palliativa, prophylactica ou cornplementar,
a cura gereziana figura de direito e de facto
como tractamento essencial ou auxiliar dos ty­
pos capitaes e secundarios da polymorpha dia­

these dysnutritiva.
Não vá alguem presuppôr que de tal pre­

missa pathogenica, apczar dos justos termos

da sua formula, se extrahem todos os corollarios

medicinaes para a meia pathologia que a eti-

1 Deixo a publicação d'esses resultados, p:tra quando tenha. multi­

plicado sufficicntcmente os trabalhos que não padern ter aqui o devido des­

envolvimento.
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queta da bradytrophia abrange. Não; a salu­
tifera estancia não tem a impudencia de pela
minha bôca se avocar fôros de panaceia I.

Na escaleira da serie morbida com a mul­

tiplicidadc dos degraus ha tambem a gradua­
ção therapeutica. A adaptação curativa não é

identica; nem o podia ser-diJ-o o raciocínio,
uma vez que o retardamento nutritivo se mani­

festa e avulta em modalidades biochimicas di­

versas e escolhe para lesão funccional ou ana­

tomica sédes differentes-dii-o a experiencia,
medindo por observação accumulada o effeito
medicador na serie sujeita de molestias.

Se na sua acção biologica geral a' cura ge­
rcziana ataca os phenomenos metabolicos que
são o radical pathogenico, ha a discriminar se

1 Não serei cu quem, vd Je metaphora, faça da naïade gereziana uma

espécie Je moqllt'rtl/e therapeutica em proxenetisme Je doentes de toda a

casta·, à força d'imposturas e de falsos arrebiqucs. Essa quebra de consciencia

c de scienda, :l.pczar das vezes que por ahi se commette cm rciucideucia, a

ponte de se tornar urn pcccado venial e até afortunado, é por si c por suas

cousequcncins sobre lcsn-scicncia uma lesa-hurnanidnde.
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esse processo curativo cresce d'efficacia para

alguns dos termos morbidos, e se, mesclando-se

com influencias locaes e particularcs, assume

caracteristicas physiologicas que nos deem o

segredo d' essa aptidão therapeutica.
Acingimo-nos assim él tendencia cspeciaùsa­

dora, tam dominante em hydriatria agora,-me­
thodo de integràção e circumscripção clinica,
sem a qual as indicações hydro-mineraes são

uma babel perigosa, inductora d'erres e pre­

juizos no espirito dos praticos; e n'esta ta­

refa correcta d'especialisação, proseguimos no

trilho da therapeutica pathogenica, teimanclo

em attingir a formula da medicação gereziana,
simultancamente expressa na sua acção sobre

o organismo em geral e sobre os orgãos em

particular, sempre guiados pela mão cla expe­
riencia clinica.

Bouchard abre a serie clos grandes typos
bradytrophicos com a litiLiasc biliar, essencial­
mente caractcrisavel pela deposição d'mu prin-



 



CALDAS DO GEREZ

si todos a quota saccharina ou soffreu enorme

baixa, ou se reduziu a zero. Esta resumida ex­

periencia demostra que o Gerez actua utilmen­

te sobre a formação e destruição do assucar;
a diabete, francamente ligada a desordens de

figado, assim como a diabete commum, a dos

gordos chamada, passariam ao activo das suas

indicações.
A grave/la Olt arenuria ruàra, devida á pre­

cipitação nas vias urinarias d'acido urico exce­

dente ou d'urates acidos, e a sua irmã patholo­
logica, a gôta-mal de formas as mais dispa­
res e diversamente localisavel, onde tambem a

dyscrasia urica sobresahe, sem que constitua
toda a molestia como por vicioso exagero se pre­

tendeu,-considero-as hoje, cerno indicantes da

cura thermal. A simples uroscopia m'o prenun­
ciava; e a prova clinica deram-n'a os hepati­
cos, afflictos com accessos de gôta e colicas ne­

phreticas, que pelo bom resultado obtido n'es­

tas chamaram os gôtosos e calculosos communs.

Indicação é esta a profundar ainda; as locali-
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sações gotosas visceraes, manifestadas por ac­

cessos ou estados chronicos do apparelho he­

pato-gastro-intestinal, essas entram no coração
do tractamento gereziano. O mesmo para as

repercussões abdominaes dos rhcumatismos, para
os quaes as praticas balneares são aqui, como

nas estações thermalmente similares, soberano

remedio.
Sob estas grandes e nitidas especies es­

tende-se um fundo polymorbido-matiz inde­

finido de innumeras localisaçõcs funccionaes e

somaticas da bradytrophia adquirida ou inna­

ta, molestias registradas em separado pela no­

sographia, mas que se alternam, succedem ou

conjugam 110 individuo e na familia. É sobre
essa collecção de desordens, especialmente vis­

ceraes, que se imprimiu a rubrica de arthritis
e arthritismo I. As especialmente tributarias

I Esta concepção diathesica positivamente vingou ntè no nome. As ten­

tativas Je crisma não pegaram. Lanccraux procurou rchabilitar sem fortuna
o herpetis""'i c loleravel apenas, em respeito á tradicção do vocabulo, para 01-
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do Gerez são as manifestações gastro-intesti­
naes e hepaticas, que a custo poderemos indi­

vidualisar atravez das difficuldadcs da analyse
nosologica e cla incerteza da nomenclatura.

Notaremos em succinto indiculo-as gastro
c entcroatonias, já as de fórma spasmodica, ne­

vrotica ou algica, já as de fórma paralytica,
que tendem á dilatação do estomago, á dilata­

ção do colon direito, ás enterostenoscs e entero­

ptoses, numa palavra aos desequilibrios do

ventre; o syndroma dyspepsia d'ellas emerge
em graus variados, com todas as suas pertur­
bações a distancia e modalidades;-as /tcpato­
pat/tias, simples perversões funccionaes-o tor­

por do figado-e suas sequellas circulatorias
e digestivas, as congestões d'acccsso e conges-

gUtlMS formas de dcrmatose d'ordcm constituciouul ; mas diathèse dpartc
11:10 pódc admittir-sc, coincidcntc como é COIll o arthritismo.

Coutarcrediro» recentemente a diníbesc ,.I) 'llmi/loidill c.:111 muito peon;.; condi­

çõcs , O »cologismo sobre infeliz é falso; na nome aprcxiru« a diathcsc do rheu­

rnatismc para logo as Sl!pilraf J. fundo; rorq\H.: lhe não chamaria alites gotoi­
dû Nas concepções cm si 11J. cxtrav.rgnncias pathogcnlcas como a dos tortu­

lhos c do gesso na collaboraçâo etiológica do tal rhcumatoidal , Haja obc­

dicucia ao preceito cscolavtico do 11ml IIltfltipJiclIlIdd entin al-sone nvcrssiícír,
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tões chronicas, colicas e calculos, hypertrophias
e cirrhoses.

Todas estas peças morbidas que, isolada ou

combinadamente, flagcllarn o apparclho hepato­
gastro-intestinal, que se repercutem maleficamen­

te sobre todos os districtos do organismo, graças
ás relações nevro-vasculares e á dignidade fune­

cional de figado e estomago, são por circulo vi­

cioso causa e effeito das manifestações diathe­

sicas, herdaveis e adquiridas; por via de regra

quem nas cria são os defeitos e aberrações an­

ti .. physiologicas do estado social, todas as tor­

turas cla vida citadina, a emigração para os cli­

mas quentes, os abusos de mesa e excesso de

gosos, os habitas sedentários, os furores da lu­

eta pela vida.

Os peregrines do Gerez vão recrutar-se em

todos estes detraques das entranhas, d'abdo­
men obstruido, como tam cxpressivamente se

dizia em tempo, uns paralyticos da nutrição,
ralados d'hypochondria, candidatos ás mais

graves fallencias organicas,
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trai-o practicamente e extrahir-Ihe os corol­
larios.

Nos effeitos immediatos observados na gran­
de massa dos clientes das caldas será possivel
suspeitar a intervenção da glandula hepatica?
Esta acção physiologica chamada, sempre um

tanto obscura como é bom prevenir, fornece

dados que julgo indiciativos de que o figado é

topicamente affectado.
•

A funcção mais attingivel do figado, a unica

que lhe fora assignada antes dos grandes tra­

balhos physiologicos modernos, é por certo a

secreção biliar, sem que por isso se torne facil

discriminar o poder de qualquer agente medi­
cinai sobre a economia d'essa secreção; que o

diga o capitulo pharmacologico respeitante aos

cholagogos.
Duas são as vias de descarga para o ex­

terior dos principios biliares, mais ou menos

modificados - uma a ourina, que extrahe do

sangue o cholochromo, em grande parte absor­
vido na mucosa intestinal, sob a forma d'uro-
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bi/ziza, - outra as fezes, córadas pela stercobil£­

na. As variações nas cambiantes urinarias e

fecaes durante a cura accusam modificações na

circulação do fel. O urochromo accentua-se,
attenuando-se depois até ao tom normal; e as

fezes accusam mudança de côr, só explicavel
por alteração na quantidade e erase do fel.

Aquelle tom amarello-fulvo dos excrementos,

já referido como caracteristico das fezes gere­
zianas, indicaria abundancia dos chromos biliæ­

res, com predominio dos derivados da bili­

fulvina (?) I A molleza habitual dos dejectos
assim como as alternativas de constipação e

diarrheia, seriam tambem imputaveis em parte á

mudança da excreção biliar. Sem demittir o

intestino da collaboração na crise gastro-intes-

1 Vai com as reservas interrogatives esta hypothese, na dependencia
de verificação. Da côr e natureza das fezes inferir as qualidades da bílis é ainda

assumpto questionável e obscuro. Teem sido tam mal estudadas pela chimica

pa thologica as materias fecaes, que s6 ainda ha pouco se soube do seu prin,
cipio oloroso-o scatol-e do seu principio c6rante-a stercobiliua. Em

tempo havia, como que uma stercoscopin apurada, que pelos tons chromaticos se

julgava capaz de diagnosticar a boa QU má, a pouca Ou muita bilis do pade,
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tinal do Gerez, é natural conceder á bilis mo­

dificada esse papel, que tam de barato lhe con­

cedemos todos os dias na pathogenia dos acci­
dentes entericos dos biliosos.

As provas pathologicas são aqui, como sem­

pre, as demonstrativas; nestes pleitos de thera­

peutica elIas as que fazem fé. Ora a cura electi­

va do Gerez nas hepatopathias c suas multiplas
sequellas, indicada já por mna tradição secular,
e realçada n'estes ultimos vinte annos, durante
os quaes a mais longa c desprendida experiencia
a sanccionou, é hoje um principio inconcusso
e uma indicação normal na medicina portugueza.

E que sobre esta enraizada crença se as-

(ente. Hoje ha um pouco mais de scepticismo sobre estes signaes pinturaes e

suas inferencias.

Attrlbuir, COtnO os mais rasgados fazem, 56 ao estado intestinal as côres
diversas do cxcrcmeutc, sem que a bilis nada tenha com isso, não me parece
crível. Não ha duvida alguma que, tolhida a vinda do fel ao intestino pela
occlusâo cholica, as fezes ficam descoradas; esse o facto. No Gerez, onde to­

das as fezes, mesmo as duras, se tingem n'um modo especial, parece impôr-se
a ideia de que a bilis modificada na quote c erase é a Causa directa d'esse

córaçâo,

99
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aos enfermos felizes cabem; mas sim para es­

culpir o relevo da sua especialisação-tam su­

bida que se não manifesta apenas nos estados

hepaticos por assim dizer benignos embora
rebeldes por vezes aos recursos ordinarios, mas

attinge os casos desesperados da arte e des­

perançados do enfermo.
Em face dos dados clinicos, é possivel tal­

vez individuar os elementos anatorno-physiolo­
gicos d'esta selecção visceropathica, tanto quan­
to o permittem as noções pathogenicas e o

conhecimento das desordens lesionaes.

o elemento nobre e essencial do figado é

a cellula hepatica, o elemento glandular da
mais activa e complexa funccionalidade bio­

chimica, consociada em colonias lobulares a

que o tecido conjunctiva fornece o stroma

trabecular. Relaciona-as com o sangue, que
d' ella soffre variadas manipulações, uma rêde
vascular riquissima, onde avulta o systema
portal; e cornmunica-as com a cavidade in-
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testinal o systema convergente das vias biliares.
Sobre esta tripode-hepatica, vascular e biliar­

assenta o mecanismo anatomo-pathogenico das
,

molestias do figado; e é portanto por essa tri-

pla acção immanente que se manifesta a the­

rapeutica gereziana.
Das molestias dos canaes biliares entram

amplamente na medicação a ictericia simples
e a clwlelithiase -'-- as mais communs molestias

tributarias do Gerez. A desapparição da icteri­

cia demonstra a desapparição da causa obs­

truente-a rolha catarrhal; logo, acção sobre a

mucosa angio-cholica. A expulsão do calculo

indica a provocação da peristalse cisto-choledo­

ca; logo,acção sobre os elementos nevro-muscu­

lares dos canaes biliares.
A desobstrucção catarrhal presupõc um

fluxo varredor de bilis; d' onde uma influencia

primordial sobre a biliopoiese. A extincção da

formação dos calculos, por outro lado, prova
a normalidade da circulação è da erase do fel,
dependente como está essencialmente a preci-
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pitação cholesterica, da dyscrasia especial e fal­

ta de correnteza na ejecção da bilis. Dupla
prova d'mua acção medicatriz sobre a propria
cellula hepatica que a elabora.

Esta regularisação da glandula e da sua ex­

creção sobresahe nitidamente nas simples desor­
dens fimccùmaes, tam communs nas gentes se­

dentarias, nosafeitos a excessos ingestivos, nos re­

sidentes nos paizes quentes, ou que sobreveem
secundariamente em variadas doenças chronicas.

É o velho estado bilioso, o torpor of liver
dos inglezes, a nossa figadeira: - uma quebra
hepato-biliar, de symptomas locaes surdos, mas

flagellando toda a economia com os mais varia­
dos soffrimentos. Esta I!epatose, permitta-se o

neologismo, é com a nevrose, tantas vezes sua

consocia um dos grandes males habituaes do

tempo, que para o Gerez recruta a mais nume­

rosa clientela.

Irrigado como é, o figado é uma enorme

esponja de sangue subjeito enormemente ás

congestões chronicas.
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Estas hyperhemias, independentes ou con­

comitantes das outra� molestias hepaticas, são

os chamados engorgùameruos simples, os anti­

gos enfartes ou physconias_ Dilatação vascular

singela, mas que pela sua duração ou intensi­

dade reveste a forma d'iufiammaçao congesti­
va em imminencia d'alterações somaticas gra­
ves, a sua medicação suppõe influencia cons­

trictiva sobre os vasos hepaticos. A acção so­

bre as fibras lisas dos canaes biliares induz

a admissão d'um effeito semelhante sobre a

musculatura vascular do figado, influcncia vaso­

motora, por certo o mecanismo da cura. Outro
beneficio directo se colhe pela tonificação do

elemento glandular em imminencia de sossobrar

sob a compressão vascular.

Se a stase sanguinea tem a sua séde pri­
mordial nos vasos supra-hepáticos e portanto
uma causa mecanica d' ordem circulatoria geral,
não tem a medicação thermal o alcance de que

gosa na congestão dos vasos portaes d'origem
local. Remedio é energico o Gerez contra estas
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hyperhemias simples ou activas e seu appa­
rato morbido que se pronuncia sobre todo o

dominio radicular da veia porta sob a forma

do que se chamava em tempo plet/tora abdomi­

nal.

É, digamol-o assim, o segundo grau da

hepatou, affectando a mesma ordem d'indivi­

duos, e subordinado á mesma serie etiologica.
Ultimo degrau das perversões sanaveis-as

cirrhoses; a serie hepatopathica chega aqui ao

seu extremo de gravidade.
Curativo e benefico nos estadios anteriores,

passos andados para a imminencia da cirrhose,
o Gerez é o melhor prophylatico para os can­

didatos á terrivel doença; já annullando as ten­

dencias morbidas do figado, já suspendendo a

marcha dos accidentes e amparando a funccio­
nalidade hepatica.

Declarada porém a cirrhose, ainda o Gerez
é capaz de promover uma remissão duradoira
e até em alguns casos uma cura mais ou me­

nos nítida. Hoje a curabilidade das cirrhoses
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está bem provada e admittida '; e, antes que se

vulgarisasse esse principio com o apoio das

grandes authoridades scientificas, já os medi­

cos conhecedores do Gerez admittiam a possi­
bilidade de cura d'algumas cirrhoses incipien­
tes pela medicação gereziana.

É claro que, consummado em larga escala

o trabalho sclerosico, de todo perdido o ele­

mento glandular pela atrophia degenerativa, o

caso é de consumntaturn est. Mas nos periodos
1111ClaeS, quando a proliferação conjunctiva é

ainda escassa, quando as cellulas hepaticas dis­

poem ainda de vigor e são capazes de supprir
as mais compromettidas, então a therapeuti­
ca tem lugar, e dentro dos indicados está com­

prehendido o Gerez.
« O estado da cellula hepatica, como diz

Hanot, é que decide do prognostico e da thera-

1 A remissão stavel
, a rcu-occssâo c até a resolução das ci rrboscs, em

periodos vnriavcis J;\. sua marcha, desde O incipicnte ao confirmado com as,

cite, atrophia, ctc., evidenciou-se com larga copias J'obSCrVi.lçÕCS clínicas,
subscriptas par authoridadcs, coma Lanccreaux , Scmmola, Rendu, Bucquoy,
Lçcorchè, Lcudct, etc. A nossa clínica gcrcsian<l jit nos deu ":;\505 frisantes.
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peutica nas molestias do figado». E, não é só

porque esse estado mede o grau lesivo da al­

teração anatomica, mas porque positivamente
a cellula hepatica não é apenas uma victima

passiva da hyperplasia conjunctiva I; hoje to­

dos lhe conferem uma interferencia activa, já
consentindo pela sua quebra na invasão dos
elementos intersticiaes, já pelo recuperamento
de força fazendo face e suspendendo a evolu­

ção conquistadora da sclerose.
Ora o compromettimento glandular varia

desde logo com a forma anatomica e etiologi­
ca da cirrhose.

Se o foco proliferante é pcri-suprahepatico,
cahindo assim no centro do lobulo, no meio

do ninho cellular, mal vai immediatamente
ao parenchyma; tal é o ruim caso das cir­
r/toses cardiacas, e d'algumas alcooùcas. Se a

1 A cellula hepatica entra cm proliferação mesmo cm al�l1lls casos, nas

hepatites palustres por exemplo (hype'Plllsia nodular Je Kelsch e Kiener). A

atrophia e degeneração do parenchyma nas cirrhoses nem sempre são secun­

darias, mas sim parallelas ás lesões intersticiacs,
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sclerose assenta nos espaços de Kiernan, á pe­
ripheria e intersticios dos lobulos, então a hy­
perplasia só relativamente tarde affecta a subs­

tancia activa do figado; taes são especialmente
as cirrhoses biliares, que irradiam dos canali­

culos cholicos, em que a integridade do paren­

chyma se mantem quasi indemne, e ainda as

cirrhoses portaes, que começam pela capa das
radiculas da veia porta, como são as d'origem
congestiua simples, alcoolicas e maiariaes.

Nestas é que ha a esperar da efficacia

therapeutica do Gerez, onde a experiencia me

tem mostrado casos deveras eloquentes de cu­

ra ou remissão, sobretudo nas cirrhoses palus­
tres, ainda nas alcooùcas, e nas formas hypcr­
tropùicas biliares de Charcot. A phase mais

proveitosa para a cura é a da hypertrophia;
mas apertado já o figado na atrophia, nem

por isso está contra-indicado o Gerez, obser­

vando-se muitas vezes uma remissão pallia­
tiva.

Esta sum mula pathogenico-clinica resalta a
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selecção therapeutica do Gerez - a acção res­

tauradora do figado.
Se este radical medicador o indica funda­

mentalmente nas hepatopathias chronicas res­

pectivas, immediatamente se torna n'uma fonte

d'indicações d'alta valia.
É que o figado, hygida ou morbidamente

gosa d'um papel proeminente na economia.
A sua intervenção é poderosa na genese

das molestias chronicas; assim como é efficaz
toda a medicação que tenha por base a regu­
larisação hepatica. Tal vai ser o interessante

corollario da these expendida, que nos relacio­

nará de novo a therapeutica gereziana com a

serie bradytrophica; e, assim teremos volvido

de raciocinio em raciocinio, de facto em facto,
ao ponto de partida, percorrendo um circulo
em que os principios pela sua concordancia e

e concatenação se consolidam mutuamente.

o galenismo gerarchisara o figado até á

mais alta nobreza physiologica; o volume da
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glandula, as suas relações digestivas e vascu­

lares, a propria observação clinica cancellaram

esse fôro supremo, reverenciado pelas doutrinas
humoraes.

O figado era a alma da vida vegetativa, o

coquor, o cosinheiro em chefe da culinaria or­

ganica; manipulava os alimentos, fazia sangue,
escorria a bilis, c, quando se descuidava ou

pervertia, geravam-se as mais variadas moles­

tias.
Com este favor medico não se compadeceu

a anatomia, ao descobrir os chyliferos e o ca­

nal thoracico. O figado falliu, reles glandula
sem outra serventia que não fosse o de fabri­
car uns dedaes de bilis; morto e bem morto,
Bartholino, entre cruel e piedoso, sepultou-o
com as honras d'um epitaphio celebre, digno
do grande extincto.

Apezar dos protestos de Stahl, proferidos
em nome da experiencia c1inica, não foi viola­
da a sepultura até aos trabalhos modernos de

physiologia normal e pathologica. Mas o figado
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resurgia emfim, tam exalçado quanto o fôra

pelos galenistas, agora apoiados e interpretados
pela irrefragação do methodo experimental.
Poucas vezes calha como aqui o multa renas­

ccutur,

Esta restauração da soberania hepatica ini­

ciou-se logo ao despontar da experimentação
physiologica ; verificou-se a absorpção venosa

entero-portal e descobriu-se com as memora­

veis experiencias de CI. Bernard a funcção gly­
cogenica, Os progressos incessantes da statica

e dynamica chimica dos animaes erguiam pou­
co e pouco o figado a laboratorio de multiplas
operações, a fóco metaãoùco por excellencia;
onde o sangue se transforma, onde se operam
as desassimilações finaes, onde se preparam os

elementos capitaes da urinação. E com esta

vasta integração biochimica a pathologia, já
por legitima inferencia, já por observações e

experimentos c1inicos de toda a ordem, enge­
nhara do figado um dos grandes veios do ma­

chinismo morbido.
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Em synergia funccional com o canal diges­
tivo, o figado domina o tubo gastro-intestinal,
onde actua directamente pela bilis nos pheno­
menos mechanicos e fermentações d' ordem dias­
tasica ou bacteriana; elle, quem isomerisa os

albuminoides levados peIa veia portal e anti­

dotisa o poder toxico das leucomainas de pro­
veniencia intestinal; elle, quem destroe a hemo­

globina em cholochromo, intervindo na genese
e destruição das hematias; elle, o fóco da sa­

charificação e o dispensador da gordura; elle,
o exutorio por excellencia, já pela sua se­

creção, que vale excremcnticiamcnte por meta­

de da renal, já pelo fabrico da urea e cio aci­
do urico que o rim se limita a expurgar do

sangue.
Sim, a vasta glandula é o emporio do stof­

fwechsel; figura de par, a alfandega por onde

transitam todos os productos importados e ex­

portados do cornmercio" organico da materia, e

a fabrica de industria chimica que manipula as

materias primas recebidas e avia os artigos
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d' exportação. Biologicamente, o figado é o ce­

rebro da uida 7/t'getativa.
•. A pathologia hepatica, ao desenvolver-se

clinica e anatomicamente, subscrevia mais uma

prova d'este primeiro principio de physiologia,
que no campo dos desarranjos morbidos se des­
entranhava em consequencias lucidas para a

interpretação pathogenica e para as regras da

pratica.
Os hepatologistas os primeiros a realçar

pela voz authorisada de Murchison a primasia
do figado na genese das doenças; e os patho­
logistas da dysnutrição morbida, Beneke ou

Bouchard, Seegen ou Lccorché, passo a passo
na sua exposição dos phenomenos primos de

perversão cambial e seus meios therapcuticos,
sobre o funccionalismo hepatico se apoiam. E
mais d'um seculo volvido reluz de novo o prin­
cipio da escola stahliana-vena portae porta
malorulll-na veia da porta está a porta dos

males.

Ao percorrer as figuras da serie bradytro-
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gordura alimentar mal elaborada, ou de gordu­
ra metabolica por metamorphose incompleta
das substancias azotadas. Ora o figado está

convicto de ser o principal author d'este repre­
samento graxo.

Conheim e Bouchard affirmam que nos obe­
sos diminue a secreção da bile, o que dupla­
mente prejudica, já porque reduz a quota de

gordura eliminada pelo fel, já porque se opera
mal a saponificação digestiva, d' onde resul­
ta a absorpção de graxos rebeldes á reduc­

ção intra-organica e que facilmente se deposi­
tam.

Mais pelas suas [uncções metabolicas que
pela insufficiencia biliar, é que o figado inter­

vem no stock desmarcado da polysarcia. A'cel­
lula hepatica domina a teatogenia ; detem e

armazena as gorduras absorvidas; fabrica gor­
dura propria á custa da materia glycogenica e

do assucar ; e toda esta gordura de manipula­
ção hepatica tem a qualidade de ser muito oxy­
davcl, A quebra do figado diminuiria pois os
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do assucar organico, irracional fôra pôl-o de

parte nos erros da circulação glycosica.
Disse-se e bem que na verdade ha as dia­

betes e não a diabete (Hayem); ora ao destrin­

çar a serie diabetica encontram-se muitas espe­
cies e graus, mais ou menos reductiveis a lesão
de fig-ado. Assim nas stases portaes e nas cir­
rhoses a glycosuria apparece transitoria ou

persisten temente.

O mais com mum diabetico na alta clientela
citadina é o typo mais ou menos obeso, mui­

tas vezes com sua queixa de figado e até com

os respectivos calculos. Ora esta forma, a mais

vulgar, appellidada diabete gorda, pôde affir­

mar-se como uma sequella da hepatose. As cel­

lulas do fig-ado.em quebra funccional não fixariam

o assucar alimentar, sob a fórma de glycogene.
deixando-o verter para o sangue e portanto tras­

vasar para as ourinas. Frerichs demonstrou
esta fallencia da glycogenica hepatica no dis­
correr da diabete; o authorisadissimo Seegen
professa que na diabete ordinaria só as cel-
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cessos; a pesquiza da urêa tornou-se mesmo

um elemento de prognostico para avaliar a

integridade da viscera. Duplamente consagrada
pela physiologia e pela clinica, a ureogenia é

hoje encorporada nas funcções metabolicas do

figado.
Ao acido urico applicaram-se argumentos

semelhantes. Em grandes proporções no figado,
sobretudo nas aves onde substitue a urêa, saf­
fre tambem variações nas molestias hepaticas;
.tccrn-se mencionado casos de lesões inflamrna­

torias e cirrhoticas em que a quota urica attin­

ge cifras elevadíssimas.

Estes interessantes dados biochimicos utili­

saram-se, como era natural, na interpretação
pathogenica das formas dysnutritivas mais di­

rectamente ligadas aos vicios metamorphicos
da desintegração albuminoide.

Taes, a urolùhiase, onde o acido urico se

precipita nas vias urinarias, e a gôta, onde os

uratos se depositam no seio dos tecidos; e, em­

bora a lithemia não constitua todo o mal, avul-
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ta n'estas duas doenças affins uma perversão
na formação e eliminação urica que eminen­

tes pathologistas sem rebuço relacionaram cau­

salmente a vicio funccional do figado I.

Murchison, Robson-Roose, Charcot, Lecor­
ché " professam que a gôta é um desarranjo he-

1 Theoria completa da gôrc está ainda por dar; se a uricemia fossé, co­

mo quer Garrod, a essencia da gôta, tcl-n-hiam fatal mente os cirrhoticos e

lcnccmicos onde a dyscrasia urica chega ao maximo. Tarn ponco a iusufficien,
cia renal se pódc invocar; as condições r�l1aes da urinação só devem ser in­

vocadas para a lithiase e ainda assim muito secundarinmeute. Nem por isso

deixa de ser um facto o excesso urico, a que se dá por principal ponto de par­
tida o figado, embora com theorias diversas, tal qual como na diabete.

Lecorchè quer que seja uma desassirnilnçâo excessiva da cellula hepatica,
aqui como sempre avêsso á bradytrophia. N50 se comprchcndc porém como o

figndo cm destruição active a sua formação d'ucido u rico. Bouchard vinga-se
aqui de Lccorcbé, chamando a isto uma espécie de sophisma,

Tudo se concilia, a meu vèr, olhando a hypcrformação mica como uma

expressão brndytrophica da cellula hepatica que, quando desassimila activa e

corrcctamenre, dá. muita urea e pouco acido ur-ico; lesada na sua nutrição,
emittiria productos d'uma oxidação inferior, como o acido mico, o oxnltcc,
c por vezes a leucina e tyrosina, materias menos avançadas ainda na dcsinte­

gração albuminoide.
2

••• gout, like diabete, is a result of a derangement functional of the

liver (Murchison) .

••• je reste pleinement convaincu qu'un désordre fonctionnel du foie

est le substratum de la majorité des manifestation" de 1.1 gontte (Robson­
Roose, trad, frauç.}
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gularisação da circulação e funcção do figado
que mais efficazmente se realisa o tratamento.

A cura geresiana é então um indicado feliz.

Ás uisceropatùias abdominaes de cunho ar­

thritico adapta-se esta formula pathologica e

com ella a indicação therapeutica.
O apparel/to digestivo é o que nas suas des­

ordens mais se relaciona pathogenicamente com

o figado; uma relação banal esta synergia morbi­

da, embora nem sempre comprehendida pratica­
mente em todo o seu alcance. Que desarranjos
intestinaes se filiem na má secreção biliar, in­
fere-se do papel activo do fel na digestão en­

terica -interferencia nas metamorphoses dos al­
buminoides e gorduras, estimulo da peristalse,
antisepsia contra as fermentações microbianas,
etc. A clinica confirma plenamente; muitas das
chamadas enterites, oôstipações e diarrùeias,
entera-atonia, tuetcoristno e dilatações colicas,
etc., são em grande numero de casos a mani­

festação intestinal d'uma desordem biliar.



ACÇÃO HYDRO-MEDICINAL 127

A dyspepsia hepat£ca é uma forma corren­

te sobre que insistem todos os praxistas. Jul­
go-a das mais communs, embora não deparavel
muitas vezes a um exame superficial e ao des­
conhecimento de quanto o figacÍo domina o me­

chanismo e o chimismo estomacaes.

O facto brutal da intrusão da bilis no ven­

trículo promove avarias graves e prolongadas
da digestão ; mas independentemente d'esta re­

lação causal directa, o estomago é ordinaria­

mente uma victima do figado, sem que se pos­
sa invocar como explicação pathogenica outros

factores que não sejam as simples relações de

contiguidade, as de circulação e sobretudo as

de inncrvação. Quanto mais se me tem esten­

dido o campo d'observação, mais se me radica
este principio de subordinação etiologica, sem

aliaz querer invalidar a influença reciproca dos

desarranjos gastricos sobre as doenças do figado.
It tam intima esta connexão, que por via

de regra a hepatopathia se prenuncia pelo es­

tado dyspeptico, ás vezes por um largo perio-
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digestivo, dá-se então a dyspepsia simples de

Haycm ou dyspepsia nervosa de Leube e autho­
res allemães; em geral porém ha a quebra
d'actividade chimica,ltypopepsia (Hayem) ligei­
ra ou intensa, complicada ou não de fermenta­

ção acida.

Aqui se capitulam as d.yspepsias atonicas,
as gastro·1lcvrastlte1lias. e os antigos estados

It)'podlolldriacos - opprobrium medicorunz et

flagellum il/firmorum.
Não só a dyspepsia se produz, como as al­

terações mecanicas e morphologicas do tubo

gastro-intestinal. A dilatação do estomag», tam

commum hoje depois do apuro semiologico a

que a levaram os trabalhos de Bouchard, é o

grau ultimo ou permanente da atonia parietal
do ventriculo. As relações da gastrectasia com

a congestão hepatica insistiu sobre elias devi­

damente o mestre. Os desequilibrados do uett­

trc, como lhes chama Trastour, são mais ou

menos hepaticos. A enteroptose, o mal de

Glenard, tanto hoje em vista, tem por certo
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economia, destruindo as substancias toxicas

que á flux lhes propina a veia porta.
Heeger, Schiff, Roger, demonstraram que

os alcaloides vegetaes e animaes injectados na

veia portal teem uma toxicidade duas vezes me­

nor; a indemnidade relativa dos envenenamen­

tos pela via digestiva está na interposição do

figado; é muito mais lethal o veneno que não

passa pelo figado e muito mais venificavel o

animal deshepatisado. As leucomainas de pro­
veniencia digestiva encontrariam no parenchyma
hepatico uma barreira armada.

Assim se explica que, quando a hyperther­
mia nas doenças infectuosas graves sopcia as

acções chimicas do figado, ou quando na atro­

phia amarella aguda ou nas icterícias aggra­
vadas a cellula hepatica degenera, o organismo
fica entregue sem defesa a todas as toxinas

que mortalmente o assoberbam.
Nas molestias chronicas do apparelho di­

gestivo cresce tambem a onda dos principios
toxicos importados; a esse envenenamento pro-

•
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prio são imputáveis tantas das suas sequellas,
como symptomas nervosos, cardiacos e nutriti­

vos- Contra essa auto-intoxicação lucta o poder
antidotico do figado; se elle fraquejar, os acci­
dentes da dyspepsia aggravam-se_ Mantel-o ar­

mado contra a peçonha organica, é capital em

therapeutica; é uma antiscpsia interna, physio­
logica.

o poder retentor do fig-ado para os venenos

mostra-se ainda na toxemia palustre. Aqui, de

par com o baço, o figado padece e lucta com

a intoxicação sezonatica.
Está hoje quasi vencida a causa de Lave­

ran, o descobridor do hernatozoario da malaria,
um sporozoario que, á custa do globulo rubro

onde parasíta, gera pigmentos, um melanemico,
outro ochraceo, que as cellulas hepaticas e sple­
nicas dctcern e depositam (Kelsch e Kiener).
Este accumulo, irritante e toxico, gera as hype­
remias hepato-splenicas, as engorgitações de

figado e baço que evolvem até á phlegmasia e
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pre, sem necessidade da intervenção d'espe­
cifico.

A influencia medicatriz onde parece exercer­

se especialmente, é sobre as duas glandulas vas­

culares, tonificando as cellulas, provocando il des­

truição des pigmentos, atalhando á congestão e

á desglobulisação. Será a acção simultanea sobre
as duas vísceras, ou elegerá mais o figado? En­
tre os clientes malariados teem-me apparecido,
uns com predominancia splenica, outros hepa­
tica; c nuns e noutros a curabilidade é seme­

lhante, o que não invalida ainda assim a sup­

posição verosimil da electividade hepatica da

medicação.

Temos chegado ao cabo do nosso proposito
- systematisar therap-utica c pathogenica­
mente pela analyse scientifica c clinica a cura

gereziana. O cunho practico c individual da me­

dicação gravamol-o no figado-o orgão-mestre
no mecanismo pathogenico de tantas dysnutri­
ções c de tantas visceropathia.i. Já nas doenças



ACÇÃO HYDRO-MEDICINAL 135

directas da glandula, já nos typos nosologicos
ou secundarios, derivados, radicalmente ou por

sequella, das hepatoses, é que a cura gereziana
exalçou a sua especialidade. Não é por exclu­
sivo de systema que o professamos, mas por
imposição clinica e scientifica; e em todo o espi­
rito, que desprese estes roes de roupa morbida
com que se vestem a esmo as aguas medicinaes,
que lastime esta tapage de panaceia de quarta
pagina, ha de encontrar acolhimento a nossa

formula.
Rem entendido que não se exagere o para­

digma pathogenico-therapeutico numa exclusi­

vação summaria e absoluta. Nem o figado é
um deus ex-machina, segregado de toda a mais

organisação, nem o Gerez se endereça só e

unicamente á glandula, deixando toda a econo­

mia indifferente. O supremo principio da haro

monia e synergia nunca deve ser posposto. O

figado collabora com os outros systernas biolo­

gicos na genese dos processos morbidos, onde
a sua intervenção sobreleva; e o Gerez, se o
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regularisa e tonifica, é tambem com o concurso

de todas as funcções. Se na sua acção physio­
logica e therapeutica resalta a electividade hepa­
tica, nem por isso deixa de influenciar imme­

diatamente todo o organismo. São precisamente
outros tantos elementos parciaes que entram

no sommatorio physiologico d' onde sae como

principal resultante a modificação da funccio­
nalidade hepatica.

Este trabalho de decomposição ultima, que
nos leva até o amago do mecanismo physio­
logico da cura, tem d' enlaçar-se agora á des­

trinça dos agentes hydro-medicinaes.

Agentes hydromedicinaes.
O Gerez não é uma simples unidade phar­

macologica, mas sim um methodo complexo
de therapeutica. Ao relacional-o com os ele­

mentos morbidos seus indicantes, nessa difficul­

tosa exegese pathogenico-clinica, não jogamos
senão com as palavras - medicação ou cura

�ereziana; era uma obediencia de methodo.
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uma diminuição na media diurna, c sobretudo

o gôzo de grandes manhãs e tardes d'uma fres­

cura adrniravel para passeio.
Para a estação de verão não ha localidade

mais bem talhada. As brisas, devidas ao des­

egual aquecimento do fundo e do alto, reve­

zam-se em sentido contrario de dia e noite, tal

qual como á beira-mar, contribuindo para este

equilibrio thermico, e renovando constante­

mente a atmosphera com o ar aseptico e oxi­

genado das altitudes. O vento habitual de verão

é o noroeste, só excepcionalmente forte I; o

desfiladeiro de Leonte ao norte, as montanhas

circumjacentes, a serra de Vieira ao sul, fazem

barreira aos grandes ventos do largo.
Este ar tonico incute uma nova vida. As

funccões cutaneas reactivam-se e as pulmona­
res amplificam-se; as trocas gazosas com o

ambiente exaltam-se.

Coração e arteriolas adquirem outro vigor,

1 l'orna ois vezes o caracter do 10,./)11 suisse.
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agua, pratica que é pontualmente executada

por todos os clientes da Bica.
A este passeio matinal de duas horas acres­

centa-se o vespertino, quasi sempre d'egual du­

ração. Trepa-se ás encostas pelos caminhos

tortuosos da montanha, e só os pouco validos

deixam de visitar a serra, fazendo pelo menos

a inolvidavel excursão ao desfiladeiro de Leonte.

E todos estes exercicios roboram a mus­

culatura e activam portanto a intensidade das

combustões; mas a sua acção vai mais longe.
Exageram o funccionamento de coração e

pulmões, constituindo uma gymuastica cm-dio­

pulmonar dos melhores effeitos. A excitação
da circulação e da hematose combate as stases

visceraes, e accelera o movimento metabolico.
Oertel faz entrar no seu preconisado regime
as ascensões methodicas pelas ladeiras ingre­
mes.

Ora a cura gereziana, não só permitte a

realisação d' esta kinesitherapia, como a inclue
entre os seus mandamentos forçados.
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lidade hygienica, cumprindo duas funcções ali­

mentarcs, capitaes na hygiene therapeutica das

doenças chronicas a que o Gerez visa:

A fuucção pepsica, arredando do estomago
a acção indigestiva do alcool, gorduras, acidos,
condimentos, feculentos e verduras, e estabele­
cendo uma ração alimentar que na quantidade
e qualidade exija o mais facil e menos dura­

doiro trabalho digestivo;
A funcção trophica, influindo directamente

nos actos metabolicos pela mudança do seu

pabulo, modificando a intensidade e a quali­
dade das desassimilações.

E' um regime de reduccão, como se lhe

chama, de que são tributarias, salvas as devidas

restricções e modificações, a obesidade, a dia­

bete, a lithase biliar, a gôta, etc. A dieta gere­
ziana aproxima-se dos regimes preconisados
contra a dysnutrição e que andam nos livros
sob o baptismo de grandes nomes. Associa­
do ao regime muscular da locomoção no plai­
no e ladeiras, o regimento do Gerez cumpre
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as principaes regras do preconisado methodo

d'Oertel.

Deixamos para relevar no final uma substan­

CIa essencial de toda a alimentação e de toda

a dietetica-a agua, que constitue 2/3 do orga­
nismo, - a agua, o meio onde se passam to­

das as trocas cambiaes, o vehiculo d'elimina­

ção dos crystalloides a desassimilar - a agua,
alimento primordial, que se ingere numa dose

tripla do alimento solido. Ora as agitas pota­
ucis do Gerez são d'uma excellencia inexcedi­
vel. Purissimas, o seu residuo não excede cinco

centigrammas; são quasi exemptas de sal cal­

careo e commum '.

Nascem de fontes abundantes e perennes,
numa gamma thermica variada, desde a agua

temperada a I So até á agua frcsquissima de

IOn ou So grata ao paladar e rapido antidoto

1 BJ.St.l dizer-se que lá a usam par.l coüyrios Je nitr-ato c opcruçôcs
photogr.tphicas_
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o meio de regularisar a circulação e tonificar o

coração, alliviando a tensão venosa-a utilisar
nas atonias cardíacas, no coração gorduroso,
nas stases abdominaes, e mesmo em corações
valvulares. Foi feliz esta descoberta therapeu­
tica, e pessoalmente tenho d'ella tirado clini
camente excellentes resultados.

Ora a cura d'Oertel, que exige ao mesmo

tempo o regime kinesico da ascenção monta­

nhosa, encontra no Gerez local incomparavel; a

dieta sêca só se supporta bem alii, onde a agua
fresca e pura mata a sêde com poucos goles.

E sem mais minucias, que longe iriam, ahi

ficam os traços vivos da physionomia do Ge­

rez, como estação de cura. O nosso curanstalt,
já na condição climatica, já nos seus meios de

regime, gosa de qualidades supcrlativamente
proprias para o tratamento dos doentes que a

sua fama attrahe; de per si só eram já con­

vidativas para a clientella, como se dá em al­

gumas estancias alpinas.
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Mas essas virtudes, por muito que se en­

careçam, são apenas o quadro d'onde sobresahe

o principal agente curativo da estancia-a

agua thermal.

A AGUA THERMAL, eis o factor medicinal

por excellenda da cura, aquelle de que os meios

hygienicos infusa e circumfusa, são simples suc­

cedaneos e adjuvantes.
Sem fallar dos pyrrhonicos, cegos por não

quererem vêr, que a eloquencia das razões e

dos factos exterminaram ha muito, scepticos
houve, e não sei se ha, que dando o devido

valor á therapeutica gereziana, nivelaram a

agua mineral com a agua commum, menos­

presando a sua mineralisação, como se a pu­
jança salina d'outras lhes deixasse o espirita
livre de pesadelos. Este radicalismo, a des­
viar-se solerte e altivo de hypotheses embara­

çosas, tropeça logo com a mais trivial expe­
riencia. Como attribuir puramente á sanitarie­
� local a especialissima efficacia therapeutica
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pede assiduo do Gerez, que á distincção do

clinico allia a pericia do bacteriologista, ence­

tou já a pesquiza microbiana da Bica; sem an­

tecipar resultados, diremos que as culturas co­

lheram e que portanto a agua do Gerez não

parece desprovida de bacterias.
Mais como inventario de ideias fecundas,

mas ainda incompletas, trouxemos á collação
esta fina flôr d'hypotheses, que não por caren­

cia de dados positivos, d' onde se engenhe com

uma certa validade o conceito do Gerez, refe­
rido aos seus instrumentos hydriaticos.

Ora na formula hydrologica das aguas de­

param-se-nos especies, umas já chancelladas

pela doutrina corrente, outras a que as nossas

experiencias deram ingresso. São a tùermalida­

de, a /1)'jJomilleralisação, o silicato de sodio e o

fluoreto de sodio.

A thermalidade é uma qualidade de primeira
grandeza; constitue de per si só uma caracte­

ristica hydro- mineral.
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A hypomineralisação tem na sua propria ne­

gatividade prerogativas medicinaes positivas.
Quando com essa baixa quota salina, na au­

sencia de sulfuração ou gazes, coincide uma

alta thermalidade, as aguas hypo-salinas formam

uma cathegoria hydromineral, onde se ordenam

muitos dos centros balneotherapicos mais afa­

mados da Europa, que o Gerez brilhantemente

representa entre nós. Esta aptidão hydro thera­

pica, derivada apenas da simplicidade thermal,
é tam d'apreciar que lhe concederemos menção
propria, preoccupados sómente agora no dis­

curso d' este capitulo com a therapeutica inter­

na, onde a hyposalinidade tem que invocar

tambem direitos.
A tenuidade de erase vale na acção intrin­

seca da agua, facilitando o seu poder lixiviante

e eliminador pelas vias secretoras das impure­
zas crystalloides; mas esta valia só é hydriati­
camente recommendavel quando a thermali­

dade a exalça e quando a quota salina, embora

escassa, tem qualidades proprias. Do contrario,
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redados do fôro hydro-medicinal. Os ensaiso

pharmacologicos por um lado, e pelo outro a

approximação chimico-therapeutica de fontes

como Mauhourat, Sail, Evaux e outras, deram

á silicatisação mineral um conceito definido.
O silicato foi considerado como obrando

beneficamente contra as manifestações arthri­
ticas. Segundo Byasson, a agua silicatada é um

agente excito-trophico que modifica a quanti­
dade e qualidade da urina, augmentando a

urêa, eliminando o acido urico, que depois se

restringe, logo que a desassimilação é corrigi­
da. Gigot-Suard e Garrigou apoiam este asser­

to; Moinet indica os silicatos alcalinos para a

excessiva uricuria e attribue-lhes um influxo
manifesto sobre as funcções biliares e suas

desordens, especialmente d'ordem calculosa. Em­
fim Picot descobriu que os silicatos actuavam

clectivamente sobre o figado, modificando a

funcção glycogenica.
Todos estes dados experimentaes, pharma­

cologicos, e hydriatricos bastam para admittir
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e dieteticos, como nos hydromineraes, d'uma

interpretação consagrada, já sufficientemente

theorisada. Effeitos genericos sim, latamente ap­
propriaveis medicamente, mas que pela sua ap­

proximação e aproveitamento, geram um influxo

therapeutico já especial. Outros porém que o

nosso estudo desvendou, tanto por analyse scien­

tifica, como por synthese clinica, levam essa

adaptação a um alto grau de especialisação,
Como se opera elle, elle que sem duvida ne­

nhuma reside no que ha de mais individual no

Gerez-na agua thermo-mineral?

Eis aqui um liquido proprio, de caracteres

individuaes, desvendados pela pesquiza physico­
chimica e pela experiencia medica. Da sua in­

troducção nas vias digestivas devem promanar
effeitos immediatos de contacto - uns epitite­
liaes, sobre a mucosa digestiva; outros nervo­

sos, sobre os apparelhos nevro-musculares e

vasculares da parede gastro-intestinal. D' esta

dupla acção proviriam os phenomenos physio­
logicos e beneficios therapeuticos, da parte do
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apparelho digestivo. Reflectivamente, esta acção

topica nevro-vascular pode ir echoar a distancia;
as relações sympathicas do estomago e duodeno

com o figado permittem suppôr que a incitação
especial sobre as suas terminações nervosas

exerça um reflexo util sobre o funccionamento

da glandula hepatica. Mas esta via indirecta

não seria a unica, nem a principaL O soluto

salino thermalisado iria absorptivamente demo­
rar-se no parenchyma, onde pelas suas substan­

cias, e particularmente pelo fluoreto de sodio,
modificaria biochimicamente a cellula hepatica.

Hypotheses apenas, vistas d' espirito; só os

phenomenos primos da nossa longa exegese

guardam a sua demonstrada positividade.
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BANHOS E THERMAS

Resa a tradição oral e escripta das saluti­

feras caldas excelsas virtudes curativas dos

seus banhos. O banho externo tivera mesmo

até proximo de nós a primazia da therapeu­
tica gereziana. Os tolhidos dos membros, rheu­
maticos e paralyticos, corrigiam balnearmente
os seus nervos e juntas; os tolhidos das entra­

nhas, os obstruidos do abdomen, ainda ás im­

mersões recorriam para o desempedimento vis­

ceral e digestivo. As molestias tanto exter­

nas, como internas, tributarias do Gerez, com

exito se utilisavam dos banhos thermaes. Eram
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Entre 34° e 36° orçam os banhos temperados
quc, no dizer do eminente clinico de Baden, Hei­

ligenthal, despertam uma grata sensação de

bem-estar, estimulam o appetite e acceleram

a nutrição-effeitos beneficos que ponto por

ponto tenho contrastado no Gerez. De 36° a

420-grau que raro mc atrevo a ultrapassar­
temos o bal/ho quente que excita os systemas
nervoso e vascular, activando a perspiração e

accelerando o pulso, -- reacção thermal que for­

temente agita e atiça as funcções nutritivas.
Toda esta gamma thermo-balnear tem-me

sido d'urn soccorro preciosissimo, como era de

esperar, vindo realçar a therapeutica das desor­
dens trophicas e visceraes onde a cura gerezia­
na provou a sua proeminencia. Os dyspepticos,
especialmente os gastralgicos, os entericos, os

engurgitados, os calculosos, os obesos, os ar­

thriticos, usam com satisfação e melhoria do

banho, de calor adaptado ao seu temperamen­
to e ao seu mal. As dores remittem por seda­

ção nervosa; as stases espreme-as a reactivação
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circulatoria; o afroixamento nutritivo encontra

o incitamento das funcções cutaneas e vascula­

res. Uma serie de factores physiologicos har­

monicos da cura.

Não é porem apenas, como complementar
proveitoso da cura interna, que a balneação
gereziana assigna a sua utilidade medicinal. A

elevada thermalidade das aguas, junta á au­

sencia de mineraes sulfureos ou chloretados,
assegura-lhes uma medicação autonoma, indica­

ções proprias e um lugar na escala hydro-mi­
nerai do paiz, que não se inferiorisa muito á

sua excellencia como medicação visceral. Sim,
o nosso Gerez irmana-se com as famosas

estancias estrangeiras d'aguas thermaes sim­

ples, que vêem os seus explendidos e vastos

balnearios cada vez mais concorridos de clien­

tes I, - de Plombières, Dax, Néris e Luxeuil,
orgulho da hydrologia franceza - de Pfafers-

1 JA o dr , Rebello de Carvalho e ha pouco o dr. Marques insistiram so­

brc a excellencia balnear do Gerez, capaz de hombrcar com as suas congene­
res da Europa.
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tindo o tratamento simultaneo da desordem
visceral e do insulto rheumatico. O rheuma­
tismo chronico osseo (Charcot, Besnier) póde
ter aqui quando muito um palliativo, como

de resto mais ou menos em todos as thermas,
graças á severidade do seu prognostico. N'este

grupo, hoje afastado da serie como pseudo­
rùeumatismo, ordenam-se as nodosidades de

Heôerden e o rheumatismo nodoso, que com

frequencia tenho visto no Gerez entre os al­

deãos, na sua qualidade de gôta dos pobres '.

A gõta busca como o rheumatismo a cura

thermal; e o Gerez já começa de ter uma clien­
tela de gôtosos. A balneação nem sempre apro­
veita ao gotoso, e casos ha em que lhe está

I Vi ha pouco indicado n'um rol hydriatico o rbeunuüismo gÓIOSO. Ora
este titulo é exactamente o d'esta polyarthrite deforltlf.ntle nodoso. O rheumatísmo

progressivo Je Charcot sobre a qual as melhores aguas tem pouca presa, que
eu saiba, é uma affecçâo tenaz, cachectisante, Não percebo tal nosologia; mas

se é a gôta que anda encapotada sob esse pseudonymo, tambem não percebo
a therapeutica, Todos os praxistas da gôta, desde Garrod a Bouchard, con­

demnaro formalmente os banhos frescos.

I)
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prohibida. Aproveita nos casos em que os

accessos fluxionares são substituidos por acces­

sos algicos, dolorosos, articulares ou não, e es­

pecialmente nos visceraes; nas periarthrites
chronicas gôtosas e sobretudo na gôta avan­

çada tophacea, os processos de technica bal­

near deram-nos bom resultado.
As molestias nervosas teem no Gerez a sua

mais adequada thermo-therapia, auxiliada pelo
conjuncto das condições locaes. As neuropa­
tùias-c-neurasthenias, Itystcria,. as myelites-ta·
bes e paraplegia spasmodica ; as cereãrastùe­

uias, as ltemiplegias,. as neuralgias desde a mi·

crauea e a sciatica até ás visceraes- eis uma

serie morbida onde se pôde recrutar basta clien­
tela. Ha que especialisar em favor do Gerez­
as neurasthenics rebeldes de manifestações gas­

tro-hepaticas - os estados Itypocl101ld1'iacos e

as desordens psychicas presas ás perversões
d'estomago e figado-a hysteria visceral de fôr­
ma gastrica - emfim o neuro-arthritismo, em

que a molestia nervosa é um stygma bradytro-
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faz a todas estas indicações capitaes de ther­

motherapia externa. Mas os progressos bal­

neotherapicos complicaram-n'o e refinararn-n'o ;
a hydro-technica possue hoje um arsenal com­

plicado e abrange uma serie indefinida de pro­
cessos e aperfeiçoamentos d'arte, de molde a

multiplicar e especialisar com todas as vanta­

gens os recursos medicinaes do banho. Ora fo­
ram as thermas indifferentes as que primeiro
se distinguiram na melhoria das installações
balneares; quando ha annos fiz uma tournée

hydrologica, nos Wildbader encontrei as mais

sumptuosas edificações, armadas com o mais

perfeito apparato thermal.

O Gerez, tam digno como as estrangeiras
de mais nota, d'esses vastos arsenaes da thera­

peutica, pela qualidade das aguas e dos loga­
res, iniciou já e não tardará a levar ao cabo a

sua restauração balnear.

Mas o thesouro hydriatico do Gerez não

está só no seu caudal hyperthermal; os manan­

ciaes d'água fria e pura additam-se á excellen-
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cla das fontes calidas. São duas variedades

que se completam admiravelmente. Que pureza

d'água, e que frialdade a sua, mesmo nos ardo­
res estivaes! Alli o banho frio não é um eu­

phemismo ; frio a valer, de 100 alSO, está longe
do classico banho môrno d'agua de verão a 20

e tantos graus. É um dos mais notaveis privi­
legios do Gerez.

O rio despenha-se pelos fraguedos do valle

em cachoeiras successivas; todo o visitador do

Gerez se delicia perante a formosa cascata do

Poço- Verde, onde as aguas claras se ajuntam
num remanso d'esmeralda, despenhadas do açude
natural de tres blocos gigantescos. São alli os

banhos de rio da estancia, a sua praia, e não a

conheço melhor para o banho doce e frio, do

que aquella piscina, onde a agua escachoa ge­
lida e electrisada, verdadeira maravilha da na­

tureza.

A' hydrotherapia - a essa medicação pos­
sante das molestias chronicas, therapeutica ex­

tensa e intensa, de que já não ha apotheose a
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fazer - onde deparar-se-lhe melhor séde? To­

dos os praxistas aeordam em que o maximo

proveito das applicações hydrotherapicas se co­

lhe com temperaturas inferiores a ISO, Ora o

Gerez é talvez a nossa unica estancia d'aguas
onele os mananciaes cumprem o preceito ther­

mometrico; depois, que abundancia e variedaele

de foutes, a jorrar das alturas, a dispensar ap­

parelhos d'elevação e reserva,

Quando me lembro, que, por isto e só para

isto, se criam estabelecimentos e se deslocam

doentes, nas gargantas dos Vosges, dos Alpes,
do Tyrol, fico pensando que aos signaes co­

nhccidos da barbaridade d'um povo ha a aceres­

ccntar o seu desprezo pelas practicas hydrothe­
rapicas, e que ha paizes indignos das suas ri­

quezas naturaes,

Consolemo-nos, entretanto, com o facto rea­

lisado da implantação da hydrotherapia no

Gerez; as duches d'água fria e thermal, sob
vanadas fórmas, são já habituacs para a clien­

tella, que a elias se submettc gostosa e pro-
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veitosamente. É um reforço valioso de trata­

mento, como era de prever, de que beneficiam
- os dyspepticos, especialmente os de typo
atonico e nevrotico - os anemicos impaludados
- os calculosos de figado - os engurgitados, em

que a duche hepatica e splenica é desconges­
tionante, etc. Pela sua acção tonica sobre o

systema nervoso, pela regularisação circulato­

ria, pelo activamento das trocas nutritivas, ajuda
a hydro therapia ás acções immanentes pedidas
á cura gereziana. Com as molestias nervosas

e uterinas porta-se ella com o exito sabido.
Á superioridade inexcedivel d'estes recursos

hydriaticos locaes, já aproveitados ainda assim

o melhor possivel, compete a superioridade ins­

trumental e construccional. Combatidos os

penosos embaraços, que entre nós tolhem a

iniciativa individual quando ella carece de coo­

peração particular e official, quando ella só visa
ao engrandecimento e á utilidade publica, está

já em execução o domum tùermaùs do Gerez.

Doze annos de practica ininterrompida, o co-
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das acuminadas e o seu formoso attico que
avança ao meio do frontispicio. E' um edificio

architectonico, um verdadeiro monumento.

Ao fundo do vasto atrio, o hammam - uma

creação hydriatica entre nós: o caldario das es­

tufas d'ar quente e vapor, piscinas, duches, sa­

Ias do repouso.
As duas compridas alas destinam-se cada

uma a seu sexo e encerram os alveolos balnea­
res com todo o conforto e adaptações dese­

javeis. Nos torreões do topo os gabinetes de

hydrotherapia e seus annexos. Situação ade­

quada, a poucos metros dos mananciaes-onde
vai ostentar-se a elegante galeria do Trinkhalle
- entre cinco hoteis, e em communicação in­

terna com o Grande Hotel Universal, commo­

didade hygienica por todos apregoada.
Sobre a preeminencia da sua especialissí­

ma indicação nas molestias visceraes e trophi­
cas, o Gerez vai excellir como estancia hydro­
thermal e centro hydrotherapico; será, já Ih'o

prophetisámos, entre as thermas do paiz, como



 



INDICANTES E PROHIBENTES

Este cabecel assaz extensivo não leva em

mira compendiar a therapeutica clinica do Ge­
rez. Congregar os muitos centenares d'obser­

vações assiduamente colhidas na banca do con­

sultorio, sobrepôlas e relacional-as de modo a

extrahirern-se os seus fecundos corollarios patho­
logicos e therapeuticos, é faina de folego, para

que nunca o tempo e o espaço serão breves­

Ars !ollgÇl. Levamos adiantado esse preparo,
feito parcellarrnente por grandes grupos mor­

bidos, e já iniciado em publicidade. J

1 So .:\""i01 em minha cpiniâo se pottel:xhibir um estudo ser-ie de

therapeutica hvdromiueral. Artificiar est.rtiscas, impovsiveis d'nrmar scien-
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O fim opportuno agora é precisar indica­

ções syntheticas, elaboradas por quem tem de­

ver de fornecei-as, indicações practicas onde se

consubstanciem a experiencia e observação de

quem largamente viu e estudou.
A analyse methodica, emprehendida sobre

a acção e agentes therapeuticos da cura gere­
ziana, delimitou-nos o raio das indicações do

Gerez. A dernonstração de todos esses theo­

remas clinicos que expendemos nas paginas
anteriores, deixarão no espirito do practico a

suggestão pretendida - a ideia tam nitida,
quanto possivel, do alcance e especialisação da

medicação gereziana.
Operada essa systematisação, quasi se des­

necessitava a insistencia nos indicantes nosolo­

gicos, se não fôra conveniente additar reflexões

proveitosas e precisar o rol nosographico. Mas,

tificamenre, tanto em nosographia como em therapeutica, arredei me de

fazel-o ; ao espiritc sao d'um clinico essas numerações etiquetadas não teem

valor, e os mais severos hão de coudemnal-as. D'anesrados, então, não fal­

lemes por pudor.
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repetimos, o guia fundamental e essencial seja
sempre a comprehensão da energia curativa

dos agentes multiplos que no Gerez se enfei­

xam, nas suas relações com os elementos pa­
thogenicos e localisações visceraes da doença
e do doente. E, como esse ponto foi quasi
exhaustivamente tratado, só temos que fazer

aqui um ligeiro indiculo.

Á frente as Molestias do figado -- a espe­
cialidade por excellencia, aquella em que o

Gerez não admitte partilha.
De fóra já se vê todas as hepatopathias

d'ordem lesionai irreparavel - os cancros, a

degeneração amyloide, os kystos llydaticos, etc.

Vejo-me lá por vezes abarbado com estes ter­

riveis casos que só podem encontrar nas caldas

aggravação de soffrimentos. Hoje a cirurgia
hepatica está em grande favor, sobretudo para
a destruição dos kystos, e comprehende-se que

para sanear o figado mais ou menos compro­
mettido o Gerez possa servir no periodo post-
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operatorio ; é a unica indicação passivei, e ti­

rante ella, contra-indicação formal e absoluta.
Toda a serie de desordens funccionaes e

organicas, de reparação e resolução passiveis,
tem no Gerez a sua medicação; ao estatuir-Ihe
a physiologia therapeutica, como tonica e re­

gularisador do figado, fixamos a area nosogra­
phica dessas indicações.

A /tepatose, o torpor 0/ liver, simples que­
bra funccional da actividade da glandula, ma­

nifestavel pela atonia digestiva, dyscrinia biliar,
subicteriz, hypochondria, dysnutrição, etc.­

um quadro polymorpho de symptomas com to­

das as localisações passiveis - é o caso mais

commum; o figado normalisa-se e com elle to­

das as funcções transviadas por seu erro. Esta
cohorte de figadentos, amarellos, opilados, mc­

lancolicos, uns penitentes da intemperança, ou­

tros victimas da herança, do officio, ou da re­

sidencia, dá os melhores freguezes da Bica; a

curto trecho desatam a comer com gosto e a

digerir a preceito, aquella chromatica d'ama-
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rellos de todos os tons cambía para as côres

sadias, as carnes ficam enxutas e succadas,
descarrega-se o sobrecenho na physionomia ex­

pansiva agora e satisfeita.

Depoz, a angiocholite epithelial, o catarrho

das vias biliares, processo gerador da icteri­

cia simples, debellavel no Gerez quando re­

nitente e prolongada. Cessa a represa do fel pela
rolha mucosa, e pelos canaes desentupidos
esguicha a bilis no intestino; acaba-se a acho­

lia intestinal, a ourina arrasta o derradeiro cho­

lochromo derramado por tecidos e humores,
tudo se destinge e lava do pigmento biliar.

Veem-se muitos casos de cura em icterícias
de longa data, entrada a cachexia e imminen­

te a cirrhose; são as que entre nós se apelli­
dam expressivamente pela côr amarello-terra da

pelle, ietericia negra ou negral. Ao mal bron­
seado ou d'Addison tambern se confere esse mes­

mo titulo, confusão nada legitima, embora

positivamente o figado interfira grandemente
nesta terrivel dystrophia; tenho visto no Gerez
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alguns casos nitidos do mal d'Addison, e a ver­

dade é que remitte a asthenia e outros maus

symptomas; é um palliativo muito aproveitavel
nos primeiros periodos da fatal molestia.

Ha ictericias fugazes, mas frequentes; são

as ictericias de repetição, que veem com acces­

sos congestivos de figado e hypercrinia biliar;
o Gerez corrige e annulla este vicio.

A acção anticterica das aguas é tam for­

mal, que, quando falha, ha decidamente a pre­
sumir lesões insanaveis - obliteração do chole­

doco por corpos extranhos e tumores. Presta-se
á applicação do aphorismo naturam morborum,
como medicação especial que é.

A lithiase biliar inscreve-se no alto das
verbas activas do balanço therapeutico do Ge­

rez; nenhuma especie salienta mais as virtudes
curativas da estancia, que lhe deve o seu me­

lhor pregão. Tambem, calculos do figado e

Gerez são hoje ideias medicamente associadas,
e mais d'um quarto dos clientes são calculosos.

E' claro que as nossas aguas, como nenhu-
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dula e as suas multiplas funcçôes expõern-n'o
grandemente a toda a sorte de hyperhemias.
Bem sensivel e franca a congestão em que o

figado se tumefaz, tufando no hypochondrio,
com todos os seus symptomas de dôr, febre,
embaraço gastrico, e subicteriz polycholica;
mas as hyperemias sub-agudas e os engorgita­
mcntos chronicos quantas vezes não enganam
os despercebidos. Muitas e muitas dyspepsias
não passam de simples sequellas da hepatose
hyperhemica.

É d'um delicado exame funccional e phy­
sico do figado que depende a averiguação do

legitimo diagnostico. A percussão e a palpação
demonstrarão a tumidez hepatica; a hyperme­
galia chega a limitar-se frequentemente ao 10-
bulo esquerdo, e é esta ponta hypertrophiada,
C01110 tantas vezes tenho verificado, o ferrete

permanente.
As congestões simples, provindas da intem­

perança, da alcoolisação, da malaria, dos climas

tropicaes, e da lithiase com todos os seus va-
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to d'ordem valvular, sahe fóra da indicação
gereziana; se ha lesão aortica, a contra-indi­

cação é formal; mas nas lesões mitraes, não

avançadas, tal não diremos. Pelo contrario, o

Gerez opportunamente applicado é d'uma effi­

cacia palliativa averiguada. A therapeutica ge­

reziana, afóra a sua especialisação visceral, rea­

lisa então, como já explicamos, o methodo de

Oertel applicado ás cardiopathias ; e não co­

nheço estancia mais felizmente adaptada ás

exigencias d'aquelle tratamento especial instau­

rado pelo grande clinico allemão, e tam pre­
conisado por eminentes practicos.

Esta crença vaga na contra-indicação do
Gerez a todo e qualquer cardiaco é scientifica

e clinicamente falsa. Inadmissivel para as car­

diopathias funccionaes, sobretudo para as de

ora funcciouacs, ora mesmo org ..micos. O coração direito l; um des mais prc­

[udicados, dizem; mas cm cliuica o que mais tenho observado, são as lesões

ruitracs. A sell turno muitos mitrucs pass'\1l1 por hepáticos. O certo é que por
vezes torna-se Jifficil saber qual dos dois orgãos, coração c figado, foi o cau­

sador de doença do outro.
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especial da cura na serie gastropathica; mas

quantas não vem depoz estas.

A taxonomia das dyspepsias está ainda por
ultimar; Ci! todas as tentativas de classificação,
tomando sempre uma base estreita, etiologica,
pathogenica, symptomatica ou chimica, e por­
tanto visando apenas um dos lados da questão,
teem abortado, embora se tenha progredido de

facto immensamente no descrime nosographico
e sobretudo no conhecimento das anomalias
funccionaes do estomago. Practicamente, ha que
contentar com os titulos correntes de espe­
cies que teem sentido clinico mais ou menos

nítido, de fórmas que ordinariamente se seguem
ou coexistem.

O typo dyspeptico mais habitual no Gerez
é o da dyspepsia atoni'ca com ou sem jlatukn­
cia. Esta debilidade muscular do ventrículo,
eompromettendo a funeção .gastríca a cada di­

gestão, entretem a distensão ftaccida do esto­

mago e conduz por graus mais ou menos ra­

pidos até á diIaIaçllo, ora moderada e remediavel,
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ora persistente com os caracteres topographicos
e symptomaticos marcados por Bouchard. Atoni­
cos e dilatados portam-se admiravelmente com o

Gerez J
; as condições hygienicas, hydrothennaes

e balneares, sthenisam o ventriculo e repõem
os phenomenos digestivos na devida celeridade
e innocuidade. Gastrosthenia e gnstrectasia in­

dicam com todo o rigor a medicação gerezia­
na, e sem parallelo; as dilatações avançadas teem

n'ella um palliativo seguro, tanto para os acci­

dentes locaes, como para as suas sequellas. 2

Ao lado da hyposthenia ordena-se por cons­

tante a hypersthenia do apparelho nevro-mus­

cular do estomago, manifestavel pelo vomito

e pela gastralgia. A gastralgia, ora concomi­

tante da digestão, ora independente da activi-

I A preferencia Jo Gerez para os dilatados c para assignalar, visto qqe
0<; alcalinos geralmente prejudicam. favorecendo a fermentação dos residuos

nlirncntares contidos no esromago.
2 A lavagem d'esromago, que não tem aliás o valor medicinal que a

principio lhe Fôra conferido, executa-se perfeitamente no Gerez, e J'ella me

tenho aproveitado.
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por paresia ou algesia a eutcroatouia e a e/l­

teralgia.
Os desequilibrios mecanicos são altamente

indicantes; um allivio enorme succede á cura

gereziana. O que mais tenho observado, e so­

bre que hei-de insistir opportunamente, é a

dilatação do cotou direito, acompanhada ou

não de dilatação do estomago, que tem um

grande valor symptomatologico e pathogenico,
como causa originaria de perturbações diges­
tivas e extrinsecas; no meu entender deve ser

buscada com tanto cuidado como a dilatação
gastrica.

N' esta eoleetasia o Gerez tem-me dado os

melhores resultados, assim como na enteropto­
se, que com ella se conjuga e nella se filia; e

a este proposito direi que a queda do colon se

me não tem deparado, mesmo nas mulheres,
com a frequencia que lhe inculca Glenard, o

seu pai nosologico.
É claro que, do mesmo modo que para as

gastropathias, o Gerez está indicado para toda
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a casta d' enteropathias curaveis; como prohi­
bentes de respeito veem similarmente os pro­
cessos ulcerativos, a notar a ulcera duodenal,
e todas as lesões organicas de monta.

As molestias renaes, dissemos nós que eram

um capitulo a debater perante a therapeutica
gereziana; não porque os renaes devam ser na

sua generalidade clientes do Gerez, mas por­

que indicações especiaes da cura ha a notar

para as nephropathias, tanto quanto o permit­
te um numero limitado de casos junto ás infe­

rencias scientificas.

Sabido que o rim esta na sua funcção se­

cretora physiologica e pathogenicamente subjei­
to ás imposições do figado, é claro que todas
as suas desordens em que este vinculo existe,
são genericamente indicantes do Gerez; ex­

cluam-se as lesões nephriticas, prohibentes da

cura thermal.
Se para os brighticos o Gerez não deve ser

lembrado de forma alguma, não assim p:lra os
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gestão chronica do figado, a cura do Gerez

prefere; e não são tam poucos estes casos; os

medicos allemães e inglezes enlaçam mesmo

a urolithiase em geral á plethora abdominal e

ao torpor do figado.
Na therapeutica differencial entre Gerez e

as nossas aguas alcalinas, o c1inico procurará
distinguir as cambiantes da expressão indicativa.

A lithiase pllOsplzatica essa fica fóra d'uma
e d'outras, e cabe de preferencia ás acidulo­

gazosas. A estas e ás alcalinas devem ir os

catarrhos vesicaes, pyelites, etc., que não per­
tencem á alçada do Gerez.

Nas molestias utero-ovaricas, assim como

nas molestias nervosas, ao fallar da balneação,
assignalamos já os direitos geraes e especiaes
que o Gerez assume na sua therapeutica; uma

clientela crescente começa de implantar a va­

lidade d'esta indicação, justificavel á priori pela
therapeutica cornmurn.
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Indicada a cura gereziana, de todos os cui­

dados deve de rodear-se o cliente da estancia

para que lhe seja proveitosa e grata a excur­

são thermal.

Ao medico assistente ou consultante in­

cumbe a indicação das precauções a tomar an­

tes da cura-escolher a phase da doença mais

apta para o beneficio medicinal e instituir as

medidas therapeuticas e hygienicas prernunito­
rias. São minucias que entram no officio do eli­
nico consciencioso.

Toda a epoca serve para a cura, menos a

dos rigores sazonaes; a de maio a outubro é a
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regulamentar; apenas preveniremos a vinda

precoce no maio, mez em que por via de regra
é raro que não reinem intemperies na monta­

nha. O preconceito da canicula já lá vai; pre­
cisamente o agosto é uma quadra em que a

estada no Gerez se torna das mais agrada­
veis.

A viagem, quando de longe, não deve ser

feita d'um folego, mas sim com paragens. Hoje
todas as commodidades se conglomeram em

torno do forasteiro do Gerez; Braga offerece-lhe

o seu explendido Rom-Jesus, e a estrada das

caldas uma bellissima via, onde os melhores
trens transitam u'um rapido percurso. O mais

exigente ou o menos valido já não tem que
queixar-se dïncommodidades e d'inclemencias.

Chegado ao Gerez, onde o cliente encontra

vasta e inexcedivel installação hospedaria, con­

vem não se entregar desde logo ao uso da"

aguas ; tim dia ao menos para crcar o seu com­

modo, adaptar-se aos novos habitos e até accli­
mar-se,
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por tantas vezes tem abusado. Os effeitos phy­
siologicos da cura, os phenomenos criticos, so­

bretudo pelo lado gastro-intestinal, devem ser

olhados com um certo naturismo expectante;
se se descompassam, ou se tornam importu­
nos, é que a intervenção medicamentosa se

justifica. Assim a diarrheia ou a prisão de ven­

tre podem chegar a pedir instancia de meios

coercitivos ou libertadores, e neste sentido, sal­

vas excepções, o uso dos salinos neutros ou an­

tes das aguas amargas e dos simples defecan­

tes, independentemente da doze matinal da Bi­

ca, tem muitas vezes a sua opportunidade sa­

lutar.

Da dieta -- elemento imprescindivel d'uma
. boa cura gereziana-já pautamos o typo geral,
subordinado ás multiplas variantes da doença
e do enfermo que o medico da estação tem de
fornecer no seu directorio do cliente. A obser­

vaneia dietetica é um dos grandes predicados
do Gerez onde a intervenção d'uma bromato­

logia racional, aproveitando os preceitos tradi-

16
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porem e prejuizo das calmas ou voltas fati­

gantes.
Contra os excessos climáticos, as precauções

vulgares a ter muito em conta com um clima

de montanha. De resto, todo o cliente gereziano
curva-se ao conhecido resguardo dos tres ss;

e se não sabe o que significam as tres consoan­

tes tenha o cuidado de perguntai-o para sua

edificação hygienica.
Todos os mandamentos da cura, e toda a

sua casuistica obrigar-nos-iam a longas expla­
nações, a que nos poupamos, já porque são co­

rollarios da materia exposta, já sobretudo por­

que entram de facto e de direito no fôro offi­
ciante do medico.

E, rematando, devo dizer que em nenhuma
outra estancia tam a rigor se pôde obter do
doente o cumprimento d'urna cura methodica. A
docilidade impõe-n'a o respeito tradicional das

aguas, de que nenhuma outra gosa; vantagem
decidida, que já Niemeyer proclamou em favor
de Carlsbad, de que o nosso Gerez é simile.
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PARA AS CALDAS. A pittoresca e antiga Braga, esta­

çâo terminus da via ferrea, é ponto forçado de transito

para a grande maioria dos forasteiros gcrczianos. Tres
comboios por dia se offerecem Ü opção do viajante; ha
duas carreiras diárias de diligencia para o Gerez; mas o

transito mais commodo e rapido faz-se nos trens fretados

da Companhia Carris de Braga, que tem montado um ser­

viço perfeito, com mudas a meio caminho, de modo a não

exceder a jornada quatro horas.

Raro é aquelle que por distracçâo e até conveniencia

hvgicnica nâo pousa á ida ou á volta na bella estancia do

Bom-jesus, a formosa collina do sanctuario, crriçada de

carvalhos c capellas, com os seus parques frondosos, as

SlUS foutes perennes, encaixilhada em soberbos panora-
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colossaes descidas sobre o horisontc, afestoadas na franja
em tintas peroladas, Lá está o Borrageiro, c o seu cor­

tejo de collinas, a Pedra Bella a encimar a profunda ravina

que descahe do desfiladeiro de Leonte e aloja a meio o

casario das Caldas que mal se enxerga, c emfim o espigão
bifido do Pé do Cabril, o pharol da serra,

A estrada decliva agora depressa até ao Cavado, como

que a buscar a base do cone regular do monte de S. Mi­

guel. Chegada ao rio, deixa á direita uma bella ponte so­

bre o Cavado, ainda desprovida da compctenre estrada, e

corta sobre outra ponte d'um só arco o rio Caldo na sua

embocadura.

Estamos na primeira aldeia !?ereziana, o Villar dII Vei­

ga, de casaes escalonados, entresachados d'espigueiros,
dominando um plaino verdejante, que o rio fertilisa, ora

represado cm lagos, ora despenhado em açudes.
É o rio Caldo ou rio Gerez, nascido no alto de Leonte,

que cahe em cachoeira perrnanente na aresta pedregosa do

valle, onde formet as mais encantadoras cascatas. Costeia-o

sempre a estradá pelo lado esquerdo, subindo lentamente

para as Caldas. Defronte do Villar, na margent d'além, a

freguezia do Rio-Caldo com a ermida do S. Bento da

Porta-Aberta, uma das romagens mais concorridas do Mi­

nho.
O tom alpreste do panorama accentua-se cada vez

mais; as montanhas denticuladas, arregoadas c fendidas,
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crescem sobre a viandante, o valle angustia-se: ouvem-se

os mugidos da torrente e dos jactos d'agua qUl! por todos

os lados se prccipitam.
Resaltam os primeiros chalets e as cumiadas dos ho­

reis; estamos nas Caldas - a estação das aguas milagrosas
para o enfermo - centro d'excursõcs para a touriste, a

Chamounix d'este retalho alpino.

NAS CALDAS. A povoação das Caldas do Gerez, cuja
historia e vicissitudes já traçamos, era ha 40 annos ape­
nas habitada na temporada balnear. Hoje tem habitantes

proprios, de numero computável cm 240. No apogeu da

quadra chega a conter mais de 800 pesso:!s; e mesmo fora
da estação, tem sempre uma população adventicia d'opera­
rios, por causa this obras publicas e particulares.

O lugar das Caldas pertence á frcguczia de Villar da

Veiga, de que dista 7 kilometres, e ao concelho de Ter­
ras de Bouro que tem a sua séde em Covas. Hoje pela sua

concorrencia e desenvolvimento c a terra mais importante
do concelho.

Jaz a estancia á altitude de 468m na aresta do valle,
cngastada entre as duas cordas de serrania, que limitam a

profunda garganta. Sobranceiam-n'a d'uni lado c d'outra
os empinados alcantis; de nascente o cume da Pedro-Bella

e as vertentes do Varejeira e jill/CO; do poente o cabeço da

Pereira c Outeiro-Rubio,
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As casas occupam apertada faxa entre o morro do sopé
da montanha e a margem esquerda do rio Gerez, que
se despenha n'mu leito inclinado de calhaus rolados:

apenas algumas casas começam d'edificar-se na escarpa

aprumada da margem direita. Grande parte das primitivas
edificações do seculo passado foram apeladas, a bem do
alormoscamcnto e da hygiene; subsistem ainda algumas,
defronte dos antigos poços, com as suas longas varandas

c .IS cicadas exteriores de patamar.
A estradá atravessa as Caldas de lado a lado, dilatada

cm avenida. Passa rente da ficira dos Poros, quc com o

seu tecto pyramidal semelham capellas, c faccjam-n'a 05

Hoteis, os edificios que mais avultam. São nada menos

d'ciro. Estrema-se entre elles o Grande Hotel Universal,
vasta edificação em quadra, com o seu claustro ajardina­
do e jogos d'agua, grande sala de jantar, salão, gabinetes
de leitura e jogo, illuminado a luZ electrica, com todos os

requisites crnfim d'um estabelecimento de primeira ordem,
de que o Gerez póde ufanar-se. Mesa cxccllentc, d'uma

culin.iria apurada, e subjeita ás prescripções dietéticas mais

mcticulosas - serviço d'hospedagem desvelado - phar/lla­
cia c serviço pharruaceurico -s-consultorio medico-casa de

lutubos frios c thermacs.c=rudo alii se congrega para a

maior commodidade do hospede c do cliente.

O Gerez tem uma Estaçã« Ifl�![rapl){)-poslal de serviço
completo, e Correio duas vezes por dia, pela manhã c de
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Cascata das Ca/das, c por uma chapada, sobre que paira
amorosa lenda, a Cova do Castelhano.

A SERRA. A serrá do Gerez; que de tradições de

bcllezas naturaes, afamadas pela recordação viva dos via­

jantes e pelos trechos enthusiastas dos naturalistas l Se to­

do o Portugal é um paiz de pitoresco, o Gerez realça co­

mo o mais formoso trecho do seu solo abençoado.
Arrancar exclamações de rransportc, aos que possuem

a mais delicada esthesia dos quadros de montanha, aos que
se deliciaram na digressão pela nossa provincia mais encanta­

dora, e sobretudo aquelles que d'outras terras nos visitam,
que se extasiaram perante as serras florestadas mais cele­
bres da Europa, é um titulo d'ufania para a nossa serra.

O recorte exquisito dos seus macissos e cumiadas, as suas

matras virgens alastradas por valles c alturas, os rnanan­

ciaes abundantissirnos ,l'agua que por toda a parte jorra
do seu ventre c joga cm cascatas pelos fraguedos, o typo
especial da flora e a curiosidade da fauna, imprimem-lhe
um caractcristico de superior encanto para todos os que

coml1lunguem no culto da montanha.
Bem o disse Link, que ao transpor o Cavado se passou

o Lethe, mythologico. Empolga-se o cspirito da suggest<Ío
cultual da montanha; como que nelit: 'c conccntra aqucl­
LI grandcz.1 immensa, a enormidade das alturas, a enor­

midade das massas. E toda aquclla vida exhubcrnnte e li-
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berrima, independente e nova, incute uma sensibilidade

vigorante .t ainu alquebrada nos embates rasteiros da lu­
eta social. O cultualismo da montanha, que tem alli um

dos altares sagrados, possue uma sensualidade mystica,
um poder roburante, como nada mais, 11a indestructivel

idolatria da natureza.

Ao attentar no mappa orographico da provincia, vê­

SI.! que a sua estrema de leste é orlada por uma cordi­

lheira no meio da qual se destaca o macisso do Gerez,
abraçado pelos rios Homem e Cavado, e pegado pelo sul
j scrra da Cabreira e pelo norte a de Lindoso c Suajo.

Quem encarar da riba sul do Cavado o perfil do Ge­

rez, imaginará vêr a extranha corporatura d'um monstro

que alli dorme o somno profundo da natureza; o espinha­
ça afcstoado d'apophyses caprichosas recorta-se numa di­

rccçào sensivelmente leste-oeste; cauda c flancos encos­

ta-os por nordeste e nascente ás alturas de Barroso e ás

montanhas gallaico-asturianas; a cabeça ligada ao corpo
pelo eolia de Leonte e coroada pelos dois tentáculos do
Pé do Cabril, vern descançar entre os dois rios Homem e

Cavado (Gerez "Tbermal).
A estes rios correspondern dois grandes valles de eon­

fluencia, formando os dois lados d'uni triangulo; o Gerez

propriamente dito tapa a base d'este triangulo, e depois
baixa de eminencia em eminencia, declinando até ao vertice

do angulo em contra-fortes succcssivos, De bacia a bacia
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tres botanicos Prof. Julio Augusto Henriques e Ad. Mol­

ler, coadjuvados pelo nosso mais distincto amador natu­

ralista o sr. Alfredo Tait, a quem o Gerez deve tão assi­

gnalados serviços. Dessas herborisações sahiu A vegetação
da serra do Gerez, contendo a flora da serra (1885). Ad.

Moller, que todos os annos peregrina pelo Gerez em

aporfiadas digressões s ... ientificas, additou-lhe já novas es­

pecies; e colligiu reptis e amphibios, classificados e descri­

ptos nos Reptiles et Amphibiens dII Portugal pelo sabio her­

petologista VOl! Bedriaga.
Os naturalistas extrangeiros não faltaram a este con­

certo de lavores: os botanicos inglezes Corder e Rev. Mur­

ra)', que publicou um appendice á .Flora do prof. Hen­

riques; Gadou: de Norwich e Simroth de Leipsig, que aqui
vieram por causa da fauna herpetologica,

O catalogo do prof. Henriques conta 457 especies,
numero que já foi depois d'isso augmentado. Duas espe­
cies são proprias, um bello lyrio, Iris Boissieri, e a Arme­
ria Wilkomii; as ultimas colheitas de Ad. Moller levam
a crèr que ha mais algumas especies e variedades novas.

São bastantes as especies proprias de Portugal; ha exem­

plares curiosos e abundantes de plantas d'ornamentação,
fûos, flores lindissimas - como lirios, [acintbos, narcisos,
orcbideas, etc.

A vegetação arbórea da serra é d'uma opulencia c

d'uITI vigor surprehendente; nenhuma outra do paiz se
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